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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Botafogo precisa vencer CSA no domingo para "respirar" na Série D

l Empate entre Treze e Brasiliense irrita torcida galista, que exige mudanças  

l Mary Emanuella, do Kashima, venceu a Meia Maratona Cidade de João Pessoa

l Embaixadas dos EUA vão permanecer fechadas até o próximo sábado

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anualA UNIÃO  

João Pessoa, Paraíba - TERÇA-FEIRA, 6 de agosto de 2013 120 anos - PATRIMÔNIO DA PARAÍBA 

Governador vai ao Rio pedir 
explicações sobre Petrobras

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb jornalauniao.blogspot.comfacebook.com/uniaogovpb

Milhares de fãs se 
emocionam com 
show de Zizi na 
Praia de Tambaú

homenagem

O show de Zizi Possi, no 
domingo, em Tambaú, reuniu 
milhares de pessoas e foi mar-
cado pela emoção. O evento 
homenageou os 428 anos de 
João Pessoa. PágINA 4

O governador Ricardo 
Coutinho terá audiência hoje, 
no Rio de Janeiro, com a pre-
sidente da Petrobras, Graça 
Foster, durante a qual pedirá 
esclarecimentos sobre a pos-
sível saída da empresa do Por-
to de Cabedelo. PágINA 13

O Parque Arruda Câmara (Bica) foi uma das opções de lazer, no feriado de ontem PágINA 10

Rs e sP vencem  
Campeonato 
sub-13 de Judô 
PágINA 12

Esportes

8

Ano CXX
Número 157

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

FOTO: alberi Pontes/Secom-PB

Audiência da Comissão da Verdade será com quatro vítimas das famigeradas “granjas do terror” PágINA 13

 Concursos vão 
abrir 1.130 vagas 
em diversas 
cidades da PB  

PágINA 9

Torturados vão depor hoje em Cg
A saída da Petrobras do Porto de Cabedelo implicará em desemprego e aumento no preço dos combustíveis, entre outros prejuízos

José Tavares explica
os avanços que 
estão mudando o 
status da Empasa

ENTREVISTA

FOTO: marcos Russo

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
0.8m

ALTA

ALTA

12h15

01h00

1.9m

1.8m

baixa

baixa

18h43

06h09

0.9m

DÓLAR    R$ 2,287 (compra) R$ 2,287 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,210 (compra) R$ 2,350  (venda)
EURO   R$ 3,036 (compra) R$ 3,037    (venda)
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Sancionada pela presidente Dilma Rous-
seff na quinta-feira passada, a lei que respon-
sabiliza administrativa e civilmente empre-
sas por atos de corrupção praticados em seu 
interesse, está sendo avaliada como um gran-
de avanço na política de consolidação da mo-
ralidade pública.  A punição às companhias 
fica entre 0,1% e 20% do faturamento bruto 
do exercício anterior à instauração do proces-
so e, caso seja impossível efetuar o cálculo, a 
multa pode chegar a R$ 60 milhões.

O primeiro e grande destaque dessa 
nova legislação é que até agora apenas as 
pessoas físicas se submetiam ao rigor das 
punições. Agora não, a coisa mudou. No seu 
artigo 4º, a lei sancionada prevê que a res-
ponsabilidade subsiste na hipótese de alte-
rações contratuais, incorporações, fusões, 
cisões societárias e transformações. Além 
da multa, as empresas condenadas podem 
sofrer suspensão ou interdição parcial das 
atividades e dissolução compulsória da 
pessoa jurídica. Além disso, a responsabili-
zação das empresas não exclui a responsa-
bilidade individual de seus dirigentes.

Relator do anteprojeto do Código Pe-
nal, que também previa a responsabilida-
de penal da pessoa jurídica, o ministro do 
Superior Tribunal de Justiça Gilson Dipp,-
garantiu que a Lei 12.846 não é uma “lei 
de ocasião”. Para ele, o projeto sancionado 
pela presidente deve ser visto como um 
passo adiante na luta contra a corrupção, já 
que a responsabilidade é definida de forma 

clara, o que facilita o combate ao crime.
A lei cria ainda o Cadastro Nacional de 

Empresas Punidas, que reunirá e dará pu-
blicidade às punições. Para o ministro Gil-
son Dipp, é preciso muito cuidado para que 
empresas condenadas precariamente não 
sejam incluídas precipitadamente nesse ca-
dastro. O ideal é que isso só ocorra quando 
as esferas do processo administrativo se-
jam esgotadas. A partir de então, a compa-
nhia condenada por corrupção deve mesmo 
submeter-se a restrições e empréstimos, 
não podendo participar de licitações e pri-
vadas do acesso a crédito bancário.

Em tudo isso o que há de positivo é 
que, de um jeito ou de outro, a sociedade 
brasileira vai conseguindo ampliar os seus 
mecanismos de controle aos desvios dos 
recursos públicos. Punir corruptos e cor-
ruptores, aí incluídos não só empresários, 
mas também as próprias empresas, é certa-
mente uma expectativa que está na origem 
dos protestos de rua que tomaram conta do 
Brasil desde o mês de junho. 

Se as coisas caminharem nesse diapa-
são, é possível imaginar que, afinal, se possa 
criar no país uma cultura contra as práticas 
corruptivas, que nos dias de hoje vão desde 
o comerciante que rouba no peso, passando 
pelo motorista que tenta subornar o poli-
cial de trânsito, até às grandes falcatruas 
que envolvem negócios milionários. 

O caminho é longo, mas não há outro 
possível. 

Editorial

Crônica

Os retratos da imortalidade

Em busca da moralidade

                            Carlos Romero - caromero@uol.com.br
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DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

É bom ser imortal, mesmo que seja 
uma imortalidade acadêmica. Já pensou a 
gente estar sempre lembrado? O esqueci-
mento é como a morte. Mas, a lembrança 
é vida. Daí os monumentos, as estátuas, 
os bustos, os nomes de rua e praças, os 
livros, a arte. Ninguém deseja ser esque-
cido. Ser esquecido depois de morto é 
morrer duas vezes.

E haverá melhor remédio para o 
esquecimento do que o retrato? Ah, os re-
tratos na parede! Mas, pena é que muita 
gente esquece os retratos, por conseguin-
te as pessoas que neles estão. Outrora, 
nas famílias havia o culto ao retrato, seja 
na parede ou nos álbuns de família. E 
até oração se fazia em louvor aos que ali 
estavam representados.

O retrato foi inventado para matar o 
esquecimento. Voltando porém à imorta-
lidade acadêmica, lá na nossa Academia 
de Letras, os acadêmicos que saíram 
deste mundo estão sempre lembrados na 
bonita galeria de fotos. Eu quando vou à 
Academia sempre dou uma olhada para 
eles. Mas pouco fazem isso. Somos muito 
esquecidos. Retratos na parede... Eles 
se fazem presentes com o seu silêncio. A 
galeria da imortalidade de nossa Acade-
mia acaba de ganhar mais um retrato. É 
de uma mulher. A primeira a se juntar aos 
homens imortais. E sabe de quem é essa 
fotografia? É da nossa Mariana Soares 
que está ali entre os homens, com aquele 
meigo olhar. Uma grande cronista a quem 
tive a honra de saudar, por ocasião de sua 
posse. Mariana era de uma sensibilidade 
comovente. E saiu deste mundo de modo 
tão desastroso, tão precoce. Foi vítima 

de um acidente de automóvel, na estra-
da que nos leva à praia de Jacumã, onde 
ela ia refletir, caminhar, pedalar, sonhar 
e passear à beira-mar, sempre acompa-
nhada de seu filho Marquinhos, que ela 
adorava.

Agora me veio a vontade de gritar: 
Senhores imortais não se esqueçam de 
passar ou passear os olhos naqueles 
que já não estão, aqui, em carne e osso. 
Lembrem-se sempre deles.

Repito, esquecer é matar a pessoa 
duas vezes. E se você for religioso que 
tal uma prece ou uma reflexão? A galeria 
dos imortais da nossa Academia também 
deseja se confraternizar, participar das 
festas da Casa de Coriolano de Medeiros. 
Vale lembrar que o atual presidente Da-
mião, com sua acuidade, pretende fazer 
outra galeria em homenagem aos patro-
nos.

Voltando à Galeria dos Imortais, eu 
penso que eles ficam muito tristes quan-
do as solenidades de posse dos senhores 
acadêmicos acontecem noutro lugar, onde 
eles não são vistos, nem lembrados.

 E estejamos sempre participando 
da vida social daquela entidade, afinal, o 
espírito de solidariedade entre os imor-
tais deve estar sempre aceso. Depois, a 
entidade jamais deve ser uma entidade 
de manequins. Os manequins, como sabe-
mos, não se comunicam.

Que voltem sempre os chás, com as 
saudáveis troca de ideias. Nada, portan-
to, de “isolacionismo”. Até os retratos na 
parede lastimam a ausência de alguns 
imortais às eleições e promoções sociais 
da Academia... 

Em cada Estado brasileiro hoje, às véspera de um ano eleitoral, tem denún-
cias na ordem do dia contra determinados políticos. Algumas até proceden-
tes que, se apuradas com o devido rigor, colocam os denunciados na cadeia. 
Pelo menos, em tese, já que o sistema judiciário brasileiro é incapaz, sequer, 
de prender Maluf, símbolo maior da corrupção na Terra de Cabral.
O que espanta é que muitos casos trazidos à torna são antigos; al-
guns requentados, outros; apenas jogados na mídia como forma de 
despertar os escaninhos da inércia nos quais foram jogados. Por trás 
de todos, é verdade, há os que pretendem tirar dividendos políticos 
da situação, procurando, por atalhos, derrotar adversários para eles 
imbatíveis pelos trâmite democrático – o voto!
O denuncismo extemporâneo e barato tem sido o combustível de muitas campanhas políticas, dando o 
tom exato da política praticada no país. Na Paraíba, especialmente, em cada campanha fica-se  a esperar 
a “bomba!”. Aquele tipo de denúncia, verdadeira ou não, que possa abalar a credibilidade do candidato. 
Coisa que não constrói num Estado que precisa  de trabalho, planos e projetos e, sobretudo, maturidade 
política à altura de saber separar o interesse público do privado. De que precisamos é de muito trabalho e 
espírito público, bem como,  de campanhas limpas. Mas passa ano entra ano, as práticas pretéritas estão 
de volta, com o barulho de sempre mas com a cara do atraso que não constrói. 

A Fiat, que se implanta na vizinha Goiana e passa a operar em 
2014, tem metas arrojadas na produção de veículos. A princí-
pio, estima-se  em 250 mil veículos produzidos por ano, mas 
não serão apenas modelos populares. A linha de produção da 
montadora, que será uma das mais modernas do grupo Fiat 
em todo o mundo, fabricará também quatro tipos de auto-
móveis de luxo, apostando no gradativo aumento do poder 
aquisitivo do brasileiro, com o foco no Nordeste.
Levantamentos realizados pela própria Fiat, a região de-
mandará 18 milhões de veículos até 2020. O polo automoti-
vo  produzindo bem, na divisa de Pernambuco com a Paraíba, 
certamente, trará reflexos positivos à economia paraibana, 
incrementando o comércio e absorvendo mão-de-obra. 
 aumento de 14,53 milhões de pontos de acesso.

Quem tem mandato e quem pretende se candidatar, mas ainda não tem rumo, é bom se ligar. 
Faltam menos de  dois meses para se encerrar o prazo de f iliações de candidatos às eleições 
do ano que vem. O pior é que quase todos os partidos, hoje,  vivem a incerteza de como e com 
quem irão à luta no próximo ano.

O projeto “Justiça em seu Bairro – 
Mulher merece respeito”, que com-
bate à violência doméstica contra 
a mulher, será lançado pela presi-
dente do TJPB, Fátima Bezerra, na 
próxima quinta-feira, em Campina 
Grande, justo no mês em que a 
Lei Maria da Penha completa sete 
anos. Em João Pessoa, o projeto foi 
lançado, no dia 8 de março, como 
parte da programação alusiva ao 
Dia Internacional da Mulher.

PELA MULHER

ANTICORRUPÇÃO

PRAZO URGE

FIAT E METAS ARROJADAS

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

OAB NO SERTÃO INÉDITO

Denuncismo extemporâneo

Já está devidamente sancio-
nada a chamada Lei Anticor-
rupção. A nova legislação res-
ponsabiliza criminalmente as 
empresas envolvidas em atos 
de corrupção. Antes, apenas 
pessoas físicas respondiam 
pelo crime. Nela estão previs-
tas punições por atos contra a 
administração pública, nacional 
ou estrangeira, feitos por pes-
soas jurídicas. Entre elas o paga-
mento de multa de até 20% do 
faturamento bruto da empresa, 
ou até R$60 milhões, quando o 
cálculo não for possível.

O presidente nacional da Or-
dem dos Advogados do Brasil, 
Marcus Vinícius Furtado, esteve 
na Paraíba no final de semana, 
onde inaugurou em Patos, ao 
lado do presidente da OAB-
-Paraiba, Odon Bezerra, a Sala 
do Advogado Romero Nóbre-
ga, no Fórum Doutor Ferreira 
Júnior, em Cajazeiras. O nome 
do espaço é uma homenagem 
póstuma a um advogado atu-
ante no Sertão paraibano, pai 
do atual presidente da Subse-
ção de Cajazeiras, João de Deus 
Quirino Filho.

Não se deve  jogar pedras 
sobre o ex-prefeito de Pa-
rapanema, em São Paulo, 
porque renunciou ao cargo, 
alegando que ganhava pou-
co e que voltaria a clinicar 
para sobreviver, já que o sa-
lário de pouco mais de cinco 
mil reais não era suf iciente. 
Nós temos na ativa  pre-
feitos que nunca trabalha-
ram, vivem bem, ostentam 
opulência em municípios 
miseráveis esquecidos nos 
grotões. Imagina por que 
resistem?

Senhores imortais não se esqueçam de passar ou passear os olhos 
naqueles que já não estão, aqui, em carne e osso.”



José Tavares
Presidente da Empasa

Empasa inova com ações 
educativas e sociais

Governo Estadual já deu início a mudanças que 
estão levando benefícios para usuários e servidores 
da Empresa Paraibana de Abastecimento e Serviços 
Agrícolas (Empasa). O presidente da empresa, 
José Tavares, afirma que, de uma central de 
abastecimento, percebida apenas como um local 
que serve para escoamento e distribuição de frutas, 
verduras, legumes e folhagens, a empresa já é 
vista com diferencial em outras atividades sociais 
e humanas, como a implantação de serviços e 
programas considerados extras como, por exemplo, 
a piscicultura, o Segurança Alimentar e Nutricional 
(Sane), compostagem e ração animal.

Que mudanças foram im-
plantadas na atual gestão?

A população e o próprio gover-
no estão dando mais importância 
ao que as três centrais de abaste-
cimentos oferecem ao cidadão. Por 
isso, implantamos um trabalho am-
plo com muitas ações educativas, 
sociais e humanas. 

 
Como é composto o quadro 

funcional?
O nosso quadro é bom, com 

vários profissionais. Mas carece de 
renovação para que a dinâmica da 
empresa não estacione no tempo. O 
governo tá empenhado em apoiar 
nossos esforços e, assim, oferecer 
novas oportunidades. De imediato, 
necessitamos de pessoal com for-
mação em Tecnologia da Informa-
ção (TI), a exemplo de analistas de 
sistemas, programadores e espe-
cialistas em redes.

 
A Empasa dispõe de entre-

postos em Campina Grande e Pa-
tos. Como funciona e estão essas 
duas centrais de abastecimento?

O entreposto de Campina 
Grande teve uma reforma na parte 
da administração, recentemente, 
coisa que nunca tinha ocorrido. 
Estamos prevendo a construção de 
novos boxes para dar oportunida-
de de crescimento e mais emprego 
para comerciantes. Neste sentido já 
autorizamos a construção de 40 lo-
jas novas o que aumentará e muito 
a movimentação naquela unidade, 
e quanto ao trânsito estamos dispo-
nibilizando uma área onde um per-
missionário irá organizar um esta-
cionamento o que facilitará e muito 
o trânsito no interior da central de 
abastecimento. A movimentação 
na central de Patos é bem peque-
na em comparação a João Pessoa 
e Campina Grande, mas bem orga-
nizada e produtiva. Recentemente 
estivemos com os proprietários do 
grupo Guaraves que irá se instalar 
no agrocentro de Patos, justamente 
para facilitar a logística da empresa 
e naturalmente para a Empasa vai 
aumentar o volume de comerciali-
zação naquele entreposto.

Os serviços/programas con-
siderados extras ao convencional 
de uma central de abastecimento 
não são comuns. A Empasa tem, 
por exemplo, a piscicultura, o Se-
gurança Alimentar e Nutricional 
(Sane), compostagem, ração ani-
mal. Como o senhor os define?

Com a Estação de Piscicultura 
em Itaporanga e berçários de ale-

vinos nos municípios de Riachão 
de Araruna, Patos, Sousa e Santa 
Luzia, a Empasa integra o Progra-
ma Estadual de peixamento, que 
constitui como importante projeto 
para a geração de emprego e ren-
da no campo, beneficiando tanto 
a área econômica quanto social. 
Atendendo os pequenos e médios 
produtores, além das famílias de 
baixa renda, que moram em áreas 
próximas aos grandes mananciais 
do Estado.

O programa Segurança Ali-
mentar e Nutricional da Empasa 
(Sane) tem a missão de inclusão 
social envolvendo a rotina de tra-
balho; noções sobre saúde e nutri-
ção; estatísticas sobre desnutrição 
e fome; operacionalização e ma-
nipulação dos alimentos, objeti-
vando combater o desperdício dos 
produtos nas centrais de abaste-
cimento. Cerca de 400 famílias 
carentes são atendidas em João 
Pessoa e Campina Grande. Patos 
vai se integrar ao programa para 
intensificar as atividades da área 
social em sua região.

Um estudo foi realizado pela 
Empasa na sede, sendo detectado 
que 70% dos resíduos sólidos são 
de origem orgânica, entre frutas, 
verduras e folhagens, com destino 
para o Aterro Sanitário da capital. 
E agora tem outro fim: composta-
gem, que é o processo biológico 
em que os microrganismos trans-
formam a matéria orgânica num 
material semelhante ao solo, a que 
se chama composto, e que pode ser 
utilizado como adubo de alto va-
lor de elementos e nutrientes para 
plantações.

A ração animal é um progra-
ma emergencial que está ficando 
permanente no auxílio aos pecua-
ristas, pequenos ou grandes, sub-
sidiando a ração em 50% do valor 
praticado no mercado.

 
Como está a sede na capital?
Sempre crescendo. Abrimos 

uma área para pequenos comer-
ciantes que estavam superpovoan-
do o Mercado Central de João Pes-
soa, estamos com uma empresa de 
segurança monitorando 24 horas. 
A limpeza é ininterrupta. A entra-
da está com uma cobertura mais 
adequada aos grandes caminhões. 
Uma antiga reivindicação foi aten-
dida com a instalação de um semá-
foro na saída para melhorar o esco-
amento dos veículos, entre outras 
ações.

A empresa foi constituída 

O
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EXCLUSIVO

O programa 
Segurança Alimentar 
e Nutricional tem a 
missão de inclusão 
social envolvendo a 
rotina de trabalho; 
noções sobre 
saúde e nutrição

pela fusão de Cidagro/ Ceasa/ 
Cidhort e essas empresas tinham 
imóveis. Como está a situação 
desses bens?

Alguns desses imóveis es-
tão locados para instalação de 
pequenas e grandes empresas, 
e outros estão sendo utilizados 
pela Emater.

 
E a relação da empresa com 

os permissionários e comercian-
tes?

É a melhor possível. Estamos 
sempre de portas abertas para o 
diálogo e entendimento visando o 
bem-estar de todos. As reivindica-
ções são sempre ouvidas para se-
rem estudadas e executadas. Tudo 
de forma transparente.

 
 A população tem interagido 

com a empresa?
 Uma ferramenta atual e im-

portantíssima é a internet. E nós 
temos uma página (www.empa-
sa.pb.gov.br) que serve como um 
grande canal de comunicação com 
a população. Essa página é reche-
ada com informações atualizadas 
diariamente como as notícias, co-

tação de preços, serviços, ouvido-
ria, entre outras opções.

 
Quais os planos futuros?
São muitos. Por exemplo, a 

criação dos entrepostos de Gua-
rabira, Sousa e Monteiro; moni-
toramento da vigilância por meio 
de circuito de vídeo; sonorização 
nos corredores da comercializa-
ção; construção de novos galpões 
e boxes. Ainda dentro das ativi-
dades da Empasa, a proposta da 
diretoria é retomar o programa 
de produção de mudas, princi-
palmente de essências florestais, 
bem como de espécies nativas. 
Neste sentido a diretoria solicitou 
aos engenheiros a construção de 
um projeto com todos os custos 
para que a empresa possa fazer 
os investimentos necessários. 
Para cumprir resolução Normati-
va do Ministério da Agricultura, 
dentro em breve será viabilizada 
a instalação de uma empresa que 
irá higienizar as caixas plásticas, 
vender e/ou locar, melhorando a 
oferta do produto, visando menos 
impacto e contaminações diver-
sas no momento do transporte, e 

também irá diminuir a perda em 
razão do esmagamento e natu-
ralmente todas as caixas trarão 
o mesmo peso. Enfim, são ações 
que estão planejadas e que dentro 
em breve prioritariamente serão 
implementadas. Existe também 
a possibilidade de se reestrutu-
rar a patrulha mecanizada, que 
irá ofertar serviços com o menor 
custo para o produtor na recupe-
ração de barreiros, pequenos açu-
des e acesso à propriedade.

Alex Márcio
Especial para A União
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Governo entrega conjunto habitacional
Em Patos

A obra entregue à população 
sertaneja representa um 
investimento de R$ 6 milhões

A caprinocultura mudou a qualidade de vida de várias comunidades espalhadas pelo Sertão da Paraíba

FOTO: Francisco França/Secon PB

Cento e trinta e seis fa-
mílias receberam novas mo-
radias no Loteamento Vista 
Serrana I, no bairro Jatobá, 
em Patos. Com infraestru-
tura básica (rede de abas-
tecimento d’água, sistema 
de fossas e sumidouros in-
dividuais, pavimentação e 
rede elétrica), o conjunto 
residencial representa in-
vestimento de R$ 6 milhões.

As unidades residen-
ciais foram entregues pelo 
governador Ricardo Couti-
nho. Ele destacou que em 
dois anos e meio de seu 
governo já foram entre-
gues mais de 5 mil mora-
dias, outras 10 mil estão em 
construção e mais 15 mil 
unidades encontram-se em 
tramitação para contratar. 
“Aqui em Patos nós estamos 
com um ritmo muito bom e 
com todas as demais inter-
venções na área habitacional 
totalizam até agora 1.015 
habitações construídas pelo 
Governo do Estado. É impor-
tante lembrar que Patos não 
via uma casa construída há 
muito tempo. Eu fico muito 
feliz porque a política da ha-
bitação é muito gratificante, 
é você dar à família a segu-
rança de um lar”.

O governador conside-
ra que o déficit habitacio-

nal na Paraíba está sendo 
reduzido em um ritmo im-
portante. “É um ritmo dife-
renciado dentro da nossa 
história recente”, afirmou, 
destacando também a im-
portância das parcerias 
com o Governo Federal, via 
Caixa Econômica Federal, e 
com os municípios, a exem-
plo da parceria com a Pre-
feitura de Patos.

Ordem de serviço
Na solenidade o gover-

nador Ricardo Coutinho  
também assinou a ordem 
de serviço para o início das 
obras de contrapartida do 
Governo do Estado na se-
gunda etapa do conjunto, 
no valor de R$ 367.543,22. 

A prefeita de Patos, 
Francisca Mota, afirmou que 
mais parcerias serão firma-
das com o Governo do Esta-
do e se dispôs a doar terreno 
para a construção do con-
domínio ‘Cidade Madura’, 
projeto do Estado. Também 
assegurou que o município 
construirá uma creche no 
conjunto Vista Serra I.

O gerente regional da 
Caixa Econômica Federal, 
Celízio Bezerra, anunciou 
que as 136 famílias que re-
ceberam as casas também 
terão direito ao programa 
Minha Casa Melhor, com 
financiamento de R$ 5 mil 
para compra de móveis e 
eletrodomésticos. Ele lem-

brou que a partir de agora 
todos os municípios pode-
rão construir casas em par-
ceria com a Caixa.

Em Patos o Governo do 
Estado investe mais de R$ 
50 milhões em habitação 
popular. Além da segunda 
etapa do Vista Serra I e do 
conjunto Virgílio Trindade, 
com 109 casas, a Cehap está 
construindo o residencial 
Itatiunga, com mais 770 
unidades habitacionais.

Todas as unidades ha-
bitacionais possuem dois 
quartos, sala, cozinha, ba-
nheiro social e área de ser-
viço, com cerca de 36 m2 de 
área construída, obedecen-
do as especificações exigi-
das pelo Programa Minha 
Casa Minha Vida.

Rosicleide Alves Pontes 
disse estar feliz por rece-
ber as chaves de sua casa: 
“É muito importante ter 
uma casa própria e graças 
a Deus agora consegui”. O 
casal José Joaquim e Joa-
na Nunes Feitosa também 
receberam a casa: “Me ins-
crevi na Cehap confiando 
no programa e hoje tenho 
meu sonho realizado”, disse 
dona Joana.

O deputado estadual An-
tônio Mineral, o ex-prefeito 
de Patos, Dinaldo Wander-
ley, e a ex-deputada Socor-
ro Marques, além de alguns 
prefeitos da região também 
prestigiaram o evento.

A criação de cabras em 
sistema leiteiro mudou a 
qualidade de vida nas co-
munidades rurais Preacas e 
Cacimba de Pedra, no muni-
cípio sertanejo de Quixaba a 
292 quilômetros da capital 
do Estado. Com a aquisição 
de 121 cabras e quatro bo-
des reprodutores, financia-
dos pelo Projeto Cooperar, 
as 11 famílias beneficiadas já 
possuem hoje 190 caprinos 
e já venderam outros 67 ani-
mais, em menos de um ano 
da assinatura do convênio. O 
valor do investimento foi de 
R$ 102 mil.

Mas o entusiasmo dos 
95 habitantes era também 
pela presença de Ricardo 
Coutinho, o primeiro gover-
nador a visitar os dois sítios. 
“Para nós, morando nessas 
brenhas, é um sonho, mas 
o governador veio mesmo, 
está aqui, esse dia a gente 
não vai esquecer”, disse João 
Batista Andrade, 69 anos, um 
dos mais antigos do sítio Pre-
acas. Era visível a surpresa e 
euforia das pessoas em rece-
ber e conversar com o gover-
nador sobre a experiência de 
sucesso na caprinocultura.

O governador Ricardo 
Coutinho agradeceu a acolhi-
da e destacou que no passado 
o Estado era muito distante 
das comunidades rurais. Na 
sua gestão as coisas estão mu-

dando. “Esse projeto aqui, de 
R$ 102 mil, é porque vocês 
têm o mesmo direito que tem 
quem mora em João Pessoa ou 
Campina Grande, de melhorar 
de vida, e estou satisfeito em 
visitar essa comunidade. A 
nossa função é criar as condi-
ções para que a renda familiar 
melhore e não tenho a menor 
dúvida de que esse é o cami-
nho”, disse o governador.

Avicultura
Ricardo assegurou que 

o Projeto Cooperar está dis-
ponível para apoiar mais 
um empreendimento das fa-
mílias do assentamento de 
reforma agrária de Preacas 
e Cacimba de Pedra, agora 
na avicultura. Alguns agri-
cultores familiares já estão 
criando galinhas. Constata-
ram que o negócio é rentável 
e querem financiamento do 
Cooperar. O governador des-
tacou o novo impulso que o 
Cooperar teve desde 2011 
com investimentos até ago-
ra de mais de R$ 40 milhões 
aplicados em apoio a comu-
nidades rurais. 

Rodovia
Sobre os investimentos 

na região de Quixaba, Ricardo 
lembrou que além dos capri-
nos os moradores das comu-
nidades Preacas e Cacimba 
de Pedra, a exemplo de outras 

localidades, serão beneficia-
dos com a pavimentação da 
Rodovia da Reintegração. A 
obra está em execução com 
recursos de mais de R$ 70 
milhões, levando o progresso 
a vários municípios. A exten-
são total é de 84,3 quilôme-
tros, interligando os municí-
pios de Assunção, Salgadinho, 
Areia de Baraúna, Passagem, 
Quixaba, entroncamento com 
a BR-230 e acesso a Cacimba 
de Areia.

O presidente da Associa-
ção Comunitária dos Peque-
nos Produtores de Preacas e 
Cacimba de Pedra, José Medei-
ros de Andrade, afirmou que a 
comunidade agora tem renda 
extra. “Com a ajuda do Coo-
perar a gente tem melhorado 
a renda familiar. Mais adiante 
vamos repassar a outras famí-
lias crias fêmeas para aumen-
tar o rebanho”.  Medeiros disse 
que com mais leite de cabra a 
alimentação melhora, além da 
venda do produto gerar maior 
circulação de dinheiro nos 
dois sítios.

O produtor rural João 
Batista Andrade começou 
com 11 caprinos e hoje já 
possui 44 animais: “A renda 
da família melhorou muito”, 
comemora. Para uma sobre-
vivência mais equilibrada os 
animais machos são vendi-
dos, com exceção dos repro-
dutores selecionados.

Governador visita sítios pela 
1ª vez e vê sucesso da atividade

caPrinocultura

Zizi Possi leva 
emoção a milhares 
de pessoas na 
Praia de Tambaú

O Governo do Estado 
divulgou no Diário Oficial 
do Estado (DOE), a lista 
dos educadores convoca-
dos para 2ª e 3ª etapas do 
Processo Seletivo Simpli-
ficado 2013 do Projovem 
Urbano Estadual. Os convo-
cados de municípios da 1ª, 
2ª, 3ª e 12ª Gerências Re-
gionais de Educação (GRE) 
devem procurar a Escola 
Estadual de Ensino Médio 
Professor Pedro Augusto 
Porto Caminha, situada à 
Rua Frei Martinho, Nº 355, 
no bairro de Jaguaribe, em 
João Pessoa, nos seguintes 
dias e horários:

- Para os municípios da 
1ª GRE 6/8/2013 – das 9h 
às 16h – Bayeux, Cabedelo, 
Sapé, Caaporã e Pitimbú.

- Para os Municípios da 
2ª GRE 7/8/2013 – das 9h 
às 16h – Borborema, Pir-
pirituba, Serraria, Pilões e 

Alagoinha.
- Para os Municípios da 

3ª GRE 8/8/2013 – das 9h às 
16h – Boqueirão, Soledade, 
Juazeirinho, Queimadas, Fa-
gundes e Barra de Santana.

- Para os municípios da 
12ª GRE 9/8/2013 – das 9h 
às 16h – Pilar, Juripiranga, 
Caldas Brandão, Salgado de 
São Félix, Riachão dos Baca-
marte e Mogeiro.

Os convocados dos mu-
nicípios da 7ª Gerência Re-
gional de Educação (Santa-
na dos Garrotes, Coremas, 
Conceição, Igaracy, Dia-
mante, Itaporanga e Pian-
có) devem procurar a sede 
da 7ª Gerência Regional de 
Educação, localizada na Rua 
Manoel Moreira Dantas, 
S/N, Centro, em Itaporanga, 
hoje das 8h às 12h e das 14h 
às 18h. Mais informações 
podem ser obtidas pelo te-
lefone (83) 3218-4347.

Milhares de pessoas se 
emocionaram com o show 
da cantora paulista Zizi Possi, 
realizado pelo Governo da Pa-
raíba em homenagem aos 428 
anos de João Pessoa. A festa 
aconteceu domingo passado e 
teve as participações da canto-
ra campinense Gitana Pimen-
tel e da banda Os Gonzagas.

Em Tambaú, Zizi Pos-
si apresentou repertório do 
novo trabalho, gravado ao vivo 
em São Paulo. O show ‘Tudo se 
Transformou’ trouxe músicas 
inéditas de diversos compo-
sitores e os antigos sucessos 
que fazem parte dos 35 anos 
de carreira, entre eles Explo-
de Coração; Noite; Per Amore; 
Asa Morena; A Paz; Perigo. 

A cantora também se 
emocionou com a receptivi-
dade do público. “João Pessoa 
teve uma energia diferente. O 
show foi lindo, as pessoas inte-
ragiram muito, cantaram todas 
as canções”, disse Zizi Possi.

Estado divulga lista de 
educadores convocados

ProjovEm urbano
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Lourdinha Luna escreve 
sobre as mudanças na 
Igreja Católica

  

Cineclube do IFPB debate 
hoje o longa-metragem
O Discurso do Rei

Minha Mãe é uma Peça 
continua em exibição 
em João Pessoa
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CINEMA EM CArtAz

Compõem a segunda etapa 
do Palco Giratório, projeto 
de circulação nacional de 
artes cênicas promovido 
pelo Sesc, os espetáculos 
O Deus da Fortuna, do 
Alfenim Coletivo de Tea-
tro, de João Pessoa, e Luís 

Antônio – Gabriela, da Cia Mungunzá de 
Teatro, de São Paulo. A atração local se 
apresenta hoje e a nacional amanhã. As 
duas encenações acontecem às 20h, no 
Teatro do Sesi, com senha adquirida a 
partir da troca de dois quilos de alimen-
to não perecível. 

Além dos espetáculos, o projeto 
oferece hoje a oficina gratuita Corpos 
Disponíveis, ministrada pela Cia Mun-
gunzá, no Sesc Centro, das 9h às 12h, 
e das 14h às 17h. Os dois grupos ain-
da irão se reunir na quinta feira, para 
trocar experiência em um intercâmbio 
cultural. Essa etapa do Palco Giratório 
inclui a cidade de Campina Grande com 
o espetáculo local A Última Estação, da 
Cia do Rosário e Grupo Renascer, no dia 
9 deste mês, às 20h, no Teatro do Sesc, 
e Luís Antônio – Gabriela como atração 
nacional, no sábado, dia 10, também às 
20h, no Teatro do Sesc. 

“Como trabalhamos com ativida-
des de teatro o ano inteiro percebemos 
que a produção na área é intensa. É um 
movimento caracterizado pela pesquisa 
e pela manutenção dos trabalhos. Por 
isso, o Palco Giratório promove inter-
câmbio entre as Cias, local e nacional, 
para que aconteça essa troca de expe-
riências.”, explicou Chico Noronha, coor-
denador de cultura do Sesc João Pessoa, 
em entrevista ao jornal A União.

O Deus da Fortuna
Com texto e direção artística de 

Márcio Marciano, O Deus da Fortuna 
foi contemplado no Prêmio Funarte de 
Teatro Myriam Muniz 2010 para mon-
tagem e temporada em João Pessoa. 
Criado em processo colaborativo com 
os atores da Companhia, Adriano Ca-
bral, Cecília Retamoza, Daniel Araújo, 
Lara Torrezan, Paula Coelho, Verônica 
Sousa e Vítor Blam, o espetáculo se 
constitui em uma parábola com viés 
cômico sobre o capital em seu estágio 
global de volatilização. 

O Deus da Fortuna tem como pon-
to de partida da sua criação um argu-
mento retirado dos diários de trabalho 
de Bertolt Brecht. O dramaturgo alemão 

Vanessa Queiroga

 
vanessaqueiroga@gmail.com

Vivências em cena
FOTO: Divulgação

Segunda edição do Palco Giratório do Sesc traz espetáculos do Coletivo 
Alfenim, de João Pessoa, e da Companhia Mungunzá, de São Paulo

relata a sua intenção em escrever uma 
peça inspirada na imagem desse Deus 
muito popular na China. Com base nes-
se argumento, o Coletivo de Teatro Al-
fenim criou o seu próprio Deus da For-
tuna. O espetáculo narra a história do 
Senhor Wang, capitalista à moda antiga, 
que vive na longínqua China Imperial. 
O proprietário deixará as formas pri-
mitivas de acumulação do capital para 
dedicar-se à especulação, aprendendo 
‘como o ouro se transforma em pura 
aparência’, modelo dominante nos dias 
de hoje. 

Luís Antônio – Gabriela
Estreado no Centro Cultural São 

Paulo, em março de 2011, Luís Antônio 
– Gabriela se constitui como o segundo 
espetáculo da Cia Mungunzá de Teatro, 
existente há sete anos. Com argumen-
tação e direção artística de Nelson 
Baskerville, o trabalho coloca em cena 
seis atores: Day Porto, Sandra Modes-
to, Verônica Gentilin, Virgínia Iglesias, 
Lucas Bêda e Marcos Felipe. “O Nelson 
trabalha com o que o ator tem a ofere-
cer para ele. O trabalho foi construído 
a partir de improvisações dos atores. 
A partir disso, ele foi acrescentando, 
cortando, ou apenas afinando”, assina-
lou Day Porto em entrevista ao jornal A 
União.  

O enredo do espetáculo é basea-
do em uma história própria do diretor 
Nelson Baskerville. Em cena, é narrada 
a vida do irmão mais velho de Nelson: 
Luís Antônio, homossexual, que desafia 
as regras de uma família conservadora 
da década de 60 e vai morar na Espanha 
sob o nome de Gabriela. O espetáculo 
foi construído a partir de materiais e 
depoimentos de Nelson Baskerville, da 
sua irmã, da sua madrasta e de um ami-
go íntimo de Luís Antônio no Brasil. O 
trabalho é um verdadeiro documentário 
cênico que começa, em 1953, ano do 
nascimento de Luís Antônio, e vai até 
2006, data de sua morte em Bilbao, na 
Espanha, onde vivia como Gabriela. 

“Ficamos fascinados com a tra-
jetória de vida do irmão do Nelson, 
principalmente, no que nos tocava da 
humanidade que envolvia todos os 
personagens do enredo. Então, juntou 
o nosso desejo de ter uma boa histó-
ria pra contar e o desejo do diretor 
de expor sua vida no palco para pedir 
desculpas ao seu irmão e imortalizá-lo, 
além de servir como um alerta aos ar-
tistas de que é preciso se expor para 
se fazer arte”, comentou a atriz Day 
Porto.

O Deus da Fortuna, do Coletivo Alfenim (no alto), e Luís 
Antônio - Gabriela, da Companhia Munguzá (abaixo), são 
as atrações do projeto

FOTO: Bob Sousa
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 A década de 60 foi revolucionária em todo o 
mundo. Hábitos antigos foram postergados e modernos 
passaram a ser adotados, por todas as classes sociais em 
que componentes de qualquer idade, aderiram à nova 
ordem. A Igreja Católica não se eximiu das transforma-
ções e aceitou as regras ditadas e modificou sua liturgia, 
recebida com restrição pelos tradicionalistas. A intenção 
residia numa maior aproximação dos fiéis com o ritual 
da missa facultando-lhes participar do altar, até então só 
permitido ao sacerdote e ao coroinha.

Eleito o cardeal italiano Ângelo Giuseppe Roncalli, 
de 76 anos, acreditava-se que sua passagem pelo tro-
no pontifício fosse de transição, no entanto João XXIII 
surpreendeu o universo civil e pio ao convocar o Concílio 
Vaticano II (1962/65) que tinha por princípio alguns 
temas expressos no Concilio de Trento (1545/63).  Nesse 
conclave considerado como um dos três mais importan-
tes do Cristianismo foi  discutido assuntos de interesse 
dos devotos da Santa Madre Igreja.

Na renovação de sua doutrina os prelados eclesiás-
ticos trataram de assuntos dogmáticos, doutrinários 
e disciplinares. Condenaram a intervenção dos prín-
cipes romanos nos negócios eclesiásticos.  Recomen-
daram a criação de Escolas Eclesiais para formação 
de seminaristas. Foram mantidos os 7 sacramentos 
com a indissolubilidade do matrimônio, o celibato 
clerical, o culto aos santos e relíquias. Outros itens 
da ideologia cristã foram preservados em respeito à 
crenças e opiniões.

Na carta Pontifícia de João XXIII os civis que aceitam 
os dogmas como verdades fundamentais podem atuar 
diretamente nas cerimônias, até então reservadas aos 
clérigos. Em consonância com os propósitos de renova-
ção da  Igreja de Cristo,  pessoas de conduta ilibada, após 
fazerem Cursos Ecumênicos, podem assumir um papel 
nos ritos da igreja renascida.  Eles lêem o Evangelho, dis-
tribuem a Eucaristia, oficiam batismos e outros atos que 
lhes são consignados.

As modificações geraram conflitos de conceitos num 
estamento jurídico da sociedade religiosa, da Europa, de 

O OLHAR senhor, verde-pasto, 
cumpria seu múnus de apascentar 
o gado. Um de cada vez, os bezerros 
iam entrando para o ritual da orde-
nha. Atendiam apressados a chama-
da pelo nome da mãe, ansiosa pela 
chegada do filho, após a noite solitá-
ria que dormiam separados –  para 
que ele não sugasse o leite que só a 
ele pertencia. À primeira 
cabeçada no ubre gene-
roso e cioso, seguia-se 
o mungir da teta farta.O 
gêiser quente e branco 
do leite escumando e 
chiando na cuia, o filho 
atado à perna da mãe 
para que ela sentisse sua 
presença, nem desse o 
coice merecido à cuia da 
ordenha.

Da cerca, donde o 
olhar vigiava, o homem 
senhor e comum aos bichos vertia 
também a semente do rio. O mugi-
do almiscarado de estrume e leite 
fazia contraponto à matina dos 
chocalhos. O dobre e o cantochão 
anunciavam o nascer do rio, anteci-
pado ao sol. Sons que o rio repetia, 
andante, nas gargantas de pedra, e, 
largo, nos baixios.

Ao contrário do Nilo, que nasce 
das lágrimas lunadas de Osíris, o 
Piancó tem fonte viril — desde o 
gesto do homem vertendo na cerca 
do curral. Quando o rio ecoa o 
trovão de dezembro nas cheias de 
janeiro, o mundo dos Entremontes 

divide-se em dois, fendido pelas 
margens súbitas e traiçoeiras de 
remansos. E as cabaças que abertas 
em cuia recebiam o leite do rio nos 
currais maternos, servirão, intei-
ras, como bóias para a travessia do 
nadador até o outro lado do mundo, 
no outro lábio do rio cantador.

O Piancó, feito seus homens, 
não canta brava-
tas: a barcarola 
resmungada na 
cheia adverte, 
de vera, o perigo 
de sua travessia. 
Quando o rio 
ruge, nadador 
nenhum tenta 
vadeá-lo sem o 
arrimo das caba-
ças. Nem mesmo 
o homem que 
verteu na cerca a 

paternidade do rio ousava expor-se 
às aspas do Piancó sem a armadura 
das cabaças. O rio impõe o segredo 
de coisa sagrada e assim é comen-
tado e venerado no copiar sábio de 
benzeduras.

No copiar, entre as benzeduras, 
dormem as pedras mais exatas do 
rio, as pedras que medem o peso 
da flor do algodão. São as pedras 
antigas e mágicas que medem o 
trabalho das mãos catadeiras da 
flor, mungideiras do leite dos algo-
doais. E o homem pesava as flores 
com seus olhos de pasto e com as 
pedras do rio. Peso justo como peso 

de flor. As pedras guardavam em 
seu peso mistérios milenares que 
os avoengos do homem capturaram 
aos primeiros senhores do rio, os 
próprios piancós, guerreiros me-
donhos como as gargantas abertas 
das pedras, mas que foram abatidos 
pelas reiunas do invasor.

Avós que tomaram os misté-
rios das pedras aos xamãs do rio, 
os pajés paramentados com a tinta 
mágica do jenipapo bravo, para a 
guerra ou para a festa do encontro 
entre os vivos e os mortos – aque-
les que tombaram na guerra ou na 
torrente do tempo.

O pai do rio sabia de coisas. 
Sabia rezas fortes que fechavam 
o corpo e curavam a rês tresma-
lhada benzendo-lhe o rastro. No 
estio, olhava os bichos do mato e 
dizia se ia chover, se o Piancó ia 
fazer água. Para ele era fácil, pois 
o rio nascia nele. O Piancó nascia 
dele, de seu alívio na cerca do 
curral, quando os bezerros e o dia 
acordavam.

Depois, o espírito do rio 
levou-o por entre as serras que ele 
cavalgara encourado. Levou-o para 
campear longe, e o verde-pasto 
de seu olhar confundiu-se com 
as grandes águas onde morre o 
Piancó — no grande ubre oceânico, 
onde os mugidos apojam definiti-
vamente.

(Sitônio Pinto escreve às ter-
ças, quintas e aos sábados)

O pai do rio

As mudanças na Igreja Católica

Farolito

lourdinha luna Escritora, membro da academia de letras de areia e da aflap - lourdinhaluna@uol.com.br

Sitônio Pinto sitoniopinto@gmail.com

artigo

então.  O arcebispo francês Marcel Lefebvre teve papel 
fundamental no Vaticano II, ao ser nomeado Consultor 
Teológico, pelo papa João XXIII. O prelado suíço esco-
lhido ajudou na redação das conclusões que renovaram  
áreas de ensino e práticas católicas. Mas discordou da 
infalibilidade do papa e outros itens que a Igreja desejou 
conservar e soergueu a bandeira do Tradicionalismo, 
negando-se a celebrar missa que não fosse em latim.  
Oficializou sua discordância fundando a Fraternidade Pio 
X e arrebanhou os sectários para o sistema baseado na 
transmissão dos valores espirituais, porém, na regressão 
aos ditames anteriores.

Para o retorno ao primitivo processo, a Suíça e a 
Holanda aliaram-se a teólogos liderados por Hans Kung, 
para aprofundar as reformas, incluindo o fim do celibato 
dos padres, a participação feminina nos cultos e a tole-
rância a casais divorciados.  Os paises citados não aceita-
ram o absolutismo papal e pregam que a Igreja é a Bíblia 
e não o papa.

O Santo Padre Francisco chegou em boa hora. Com 
simpatia, consciência do que prega, sorriso frequente 
que denota equilíbrio em tudo que faz, um amor imen-
so às crianças e preocupação com os pobres, acende a 
esperança nos brasileiros de que a paz não será um mito 
inatingível.

O papa Francisco cunhou sentenças que ficarão na 
mente dos que o ouviram ou leram; “Entre a indiferença 
egoísta e o protesto violento, há uma opção sempre pos-
sível: o diálogo.”   Na entrevista ao jornalista da Globo-
news, Gerson Camarotti, no Rio de Janeiro, na Jornada 
Mundial da Juventude, não se furtou a tratar dos assun-
tos mais dolorosos para o chefe da Igreja.

No encontro com os bispos do Brasil ao enfrentar o 
desafio de conter o êxodo de cristãos para outras seitas, 
aconselhou: “saiam das sacristias em direção aos fiéis 
marginalizados.”

Depois de uma viagem de 12h chegou a Roma e de lá 
enviou uma mensagem aos brasileiros: “Estou de volta a 
casa. Minha alegria é maior que meu cansaço.”  Bendito 
seja Francisco.

Maconha X trabalho
A 7ª Turma do TST reconheceu a dispensa por justa 

causa de um fresador demitido após ser flagrado por 
câmeras de segurança fumando maconha nas dependên-
cias de uma empresa sediada em Betim (MG), durante 
o intervalo para repouso e alimentação. A decisão, que 
seguiu o voto do relator, ministro Ives Gandra Martins, 
reformou entendimento do TRT da 3ª Região (MG) que 
havia afastado a justa causa. O empregado narra em sua 
inicial que, em abril de 2009, ele e um amigo estavam 
almoçando fora das dependências da empresa quando 
foram abordados por três homens com distintivos da 
Polícia Civil que, aos gritos, diziam “a casa caiu; levanta 
que você está preso” e perguntavam “onde está a dro-
ga?”.

O autor da ação teria afirmado aos policiais que não 
fazia uso e nem tinha posse de nenhum tipo de droga. 
Sempre de acordo com seu relato, após a abordagem ele 
e o colega foram conduzidos ao escritório da empresa, 
onde os policiais relataram que, a pedido da empresa, 
tinham instalado câmeras camufladas para observar a 
movimentação em um terreno ao lado da mecânica. O 
procedimento de vigilância se dera após denúncia anôni-
ma de que alguns funcionários estariam fazendo uso de 
drogas nas dependências da empresa. Para o empregado, 
“o motivo da demissão foi sua condição de membro da 
Cipa e empregado sindicalizado”.

O juiz da 5ª Vara do Trabalho de Betim (MG) mante-
ve a justa causa aplicada ao trabalhador. Segundo o juiz, 
“diante da análise da prova pericial das imagens do DVD 
e da leitura do laudo, houve o convencimento de que os 
empregados realmente fumavam maconha nas depen-
dências da empresa na hora do almoço, quando deveriam 
estar recuperando suas forças para dar sequência à 
atividade produtiva”. Mas para o TRT-MG, apesar da ati-
tude suspeita do empregado, seria necessário, diante da 
gravidade da acusação, uma “prova mais robusta do que 
o parecer de um perito” que se baseou apenas no exame 
de imagens. “O que se tem é uma suspeita, que é séria, da 
prática de ilícito, mas não a certeza deste fato” - referiu o 
julgado.

Justa causa
Com o trânsito do recurso de revista, o ministro Ives 

Gandra referiu que “há duas possíveis visões críticas a 
serem observadas”. A primeira: “Sob a ótica do Direito Pe-
nal, leva em conta que delitos como esse deixam vestígios 
e, ainda que se fizesse uma perícia técnica, seria necessá-
ria a análise da substância contida no cigarro mostrado 
nas imagens a fim a comprovar que se tratava de Canna-
bis sativa”. A segunda: “Do ponto de vista trabalhista, se 
deve observar o poder disciplinar do empregador, basea-
do na relação interpessoal e na confiança que deve existir 
entre o empregado e o empregador. Daí a CLT enumerar, 
em seu artigo 482, além do mau comportamento, outras 
causas até menos graves que a tratada aqui nos autos”, 
salientou o relator. Assim, o TST entendeu que o TRT mi-
neiro, ao afastar a justa causa, violou o artigo 482, alínea 
“b”, da CLT, “porque, sem sombra de dúvidas, a conduta do 
empregado configurou mau comportamento”.

Livro de François
O amigo François (Francisco Rosendo Rodrigues) 

me presenteia com o livro de sua autoria Edifícios dos 
Correios – apontamentos históricos. François, como é 
mais conhecido, engenheiro de profissão, poeta, contista 
e boêmio, foi meu contemporâneo na Cada do Estudante 
e no Restaurante Universitário. Unha e carne com meu 
conterrâneo Manoel Creuzomar, de Pedra Lavrada, nunca 
estivemos muito distantes nem muito perto um do outro. 
Mas, o gosto pela música e pela literatura sempre nos 
aproximou.

O livro, prefaciado pelo editor, jornalista Fernando 
Moura, faz o leitor passear pelos Correios do Brasil, 
destacando as verdadeiras obras de arte que são os 
edifícios-sedes dessa importante instituição nacional. 
Depois, François nos leva aos Correios da Paraíba, 
mostrando os primórdios da organização (1829), 
destacando as agências do Conde, Alhandra, Maman-
guape, Areia, Campina Grande, Pombal e Sousa. Dono 
de escrita leve e objetiva, o autor presta um grande 
serviço à Paraíba e aos estudos da engenharia e da 
arquitetura nacional.

Escritor - fer.mengo@uol.com.br

Fernando
Vasconcelos

E o homem 
pesava as flores 
com seus olhos 
de pasto e 
com as pedras 
do rio
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Roteiro

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  
Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto 
[3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]
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Humor 

Cristovam Tadeu

Thaïs Gualberto

O Discurso do Rei será exibido hoje 
pelo cineclube do IFPB, em Jaguaribe

Cinema

Hoje, a partir das 17h30, 
o premiado filme do diretor 
Tom Hooper (o mesmo de 
Os Miseráveis) O Discurso 
do Rei será exibido, parte da 
programação do Cinearte 
IFPB. O drama ambientado 
na Inglaterra terá projeção 
no anfiteatro do Campus 
João Pessoa da instituição, 
e conta a história do rei da 
Inglaterra, George VI, que se 
vê obrigado a assumir o tro-
no inglês após a abdicação 
de seu irmão Edward. 

O problema é que, des-
de pequeno, George tem 
uma incontrolável gagueira, 
que o impede de discursar 
para o público. O filme é ba-
seado na história real do rei 
George, roteirizada para ci-
nema por David Seidler. Co-
lin Firth interpreta George 
VI que, para lidar com a ga-
gueira, contrata Lionel, um 
terapeuta australiano, em 
uma interpretação brilhante 
de Geoffrey Rush. 

Enquanto trabalham 
juntos, se tornam amigos e 
Lionel passa a ser o confi-
dente de George. Ao se ver 
na iminência de assumir a 
liderança da Inglaterra, o 
rei precisa melhorar sua ca-
pacidade de oratória para 
fazer seu primeiro pronun-
ciamento através de uma 
transmissão de rádio, decla-
rando guerra à Alemanha, 
em 1939. David Seidler leu 
muito sobre a vida de Geor-
ge VI antes da superação da 
gagueira e passou a escrever 
sobre a relação entre o rei 

Paraíba, capital Miramar

Mídias em destaque

Henrique Magalhães
Jornalista e professor do Curso de Comunicação em Mídias Digitais da UFPB
henriquemais@gmail.com

Colin Firth e Geoffrey Rush em uma cena do longa-metragem de Tom Hooper

Foto: Divulgação

e o terapeuta desde a década 
de 80, mas a pedido da Rai-
nha Elizabeth I, ele postergou 
o projeto até a morte dela, em 
2002.

Lançado inicialmente no 
Reino Unido, em janeiro de 
2011, O Discurso do Rei foi um 
sucesso de crítica e de públi-
co, ganhando cerca de oito 
milhões de libras só no mer-
cado britânico, além de mais 
de US$ 400 milhões interna-
cionalmente. O site que agre-

ga resenhas sobre filmes 
conceituou a produção 
com 94% de aprovação, 
um número alto, média 
tirada a partir de 233 crí-
ticas escritas sobre a pro-
dução. 

Dentre os críticos de 
grandes veículos, Roger 
Ebert, do Chicago Sun-Ti-
mes comentou que o fil-
me se trata de “um drama 
histórico superior e um 
daqueles bem poderosos”. 

Peter Bradshaw, do jornal 
britânico The Guardian, atri-
buiu quatro de cinco estrelas, 
destacando a “produção bela, 
agradável e rica em detalhes 
de Tom Hooper, um com-
petente filme que agradará 
a todos”. Posteriormente, o 
filme foi premiado várias ve-
zes, ganhando quatro Oscars, 
dentre eles Melhor Filme e 
Melhor Diretor, para Tom 
Hooper, um Globo de Ouro e 
dois SAG Awards.

Em cartaz
Minha Mãe
É Uma Peça

Paulo Gustavo interpreta uma mãe irreverente

Dona Hermínia é uma mulher de 
meia idade que está aposentada e não 
tem muitas ocupações, sendo que sua 
maior preocupação é achar o que fazer. 
Ela é uma mãe dedicada e está sempre 
preocupada com os filhos, só que eles 
cresceram, e já não precisam tanto dela, 
o que a deixa entediada. Sem um traba-
lho, um companheiro ou filhos pequenos 
para se ocupar, dona Hermínia passa o dia 
todo desabafando sobre seus problemas 
com a tia idosa, a vizinha fofoqueira e a 
amiga confidente.

Foto: Divulgação  / Globo Filmes

DOSSIÊ JANGO (BRA, 2012). Gênero: Documen-
tário. Duração: 102 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Paulo Henrique Fontenelle, com Flávio 
Tavares, Zelito Viana, Luiz Carlos Barreto. João 
Goulart havia sido eleito democraticamente 
presidente do Brasil, mas foi expulso do cargo 
após o golpe de Estado de 1 de abril de 1964. 
Depois disso, Jango viveu exilado na Argentina, 
onde morreu em 1976. As circunstâncias 
de sua morte no país vizinho não foram bem 
explicadas até hoje. Seu corpo foi enterrado 
imediatamente após a sua morte, aumentando 
as suspeitas de assassinato premeditado. 
Este documentário traz o assunto de volta à 
tona e tenta esclarecer publicamente alguns 
fatos obscuros da história do Brasil. CinEspaço 
1: 17h50.

MEU MALVADO FAVORITO 2 (Despicable Me 2, 
EUA, 2013). Gênero: Animação. Duração: 98 
min. Classificação: Livre. Direção: Chris Renaud, 
Pierre Coffin, com vozes de Steve Carell, Kristen 
Wiig, Russell Brand. Gru mudou radicalmente 
sua vida e agora seu negócio é se dedicar as 
filhotas Agnes, Edith e Margo, deixando de lado 
os tempos de vilão. Ele só não contava que seu 
passado de “ladrão da Lua” pudesse falar mais 
alto e ser responsável pelo seu recrutamento, 
através da AVL (Liga Anti-Vilões), para salvar o 
mundo na companhia da adorável agente Lucy. 
Juntos, eles precisam localizar o criminoso que 
roubou a fórmula PX41, e Gru desconfia que 
um antigo “concorrente”, chamado El Macho 
possa ser o responsável por essa maldade. Para 
completar os problemas, o parceiro Dr. Nefário 
resolve abandoná-lo, colocando em risco o 
bom humor dos hilários Minions. CinEspaço 
1: 14h, 15h50. Manaíra 1: 12h50. Manaíra 6: 
12h, 14h15 e 16h40. Tambiá 2: 14h15, 16h15 
e 18h15.

MINHA MÃE É UMA PEÇA (BRA, 2012). Gênero: Co-
média. Duração 85 min. Classificação: 12 anos. 
Direção:  André Pellenz, com Paulo Gustavo, 
Ingrid Guimarães, Herson Capri. Dona Hermínia 
é uma mulher de meia idade que está aposen-
tada e não tem muitas ocupações, sendo que 
sua maior preocupação é achar o que fazer. Ela 
é uma mãe dedicada e está sempre preocupada 
com os filhos, só que eles cresceram, e já não 
precisam tanto dela, o que a deixa entediada. 
Sem um trabalho, um companheiro ou filhos 
pequenos para se ocupar, Dona Hermínia passa 
o dia todo desabafando sobre seus problemas 
com a tia idosa, a vizinha fofoqueira e a amiga 
confidente. CinEspaço 1: 19h50 e 21h50. Tambiá 
3: 18h10 e 20h10.

O CONCURSO (BRA, 2013). Gênero: Co-

média. Duração: 87 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Pedro Vasconcellos, com Fábio 
Porchat, Sabrina Sato, Danton Mello. Caio, 
Rogério Carlos, Bernardinho e Freitas vieram 
de várias partes do país para o Rio de Janeiro, 
onde irão fazer a prova para um importante 
concurso público. Eles se conhecem na cidade 
maravilhosa, em meio aos estudos, mas logo 
percebem que apenas têm chances de passar 
na prova se conseguirem antecipadamente o 
gabarito. Para tanto eles entram em contato 
com o submundo, se envolvendo em várias 
confusões por estarem em uma cidade bem 
maior do que as que estão acostumados. 
Manaíra 8: 17h30, 19h30 e 21h40 (somente 
de sexta a segunda).

O HOMEM DE AÇO (Man of Steel, EUA 2013). Gênero: 
Ação. Duração: 148 min. Classificação: 12 anos. Di-
reção: Zack Snyder, com Henry Cavill, Amy Adams, 
Diane Lane. Nascido em Krypton, o pequeno Kal-El 
viveu pouco tempo em seu planeta natal. Perce-
bendo que o planeta estava prestes a entrar em 
colapso, seu pai o envia ainda bebê em uma nave 
espacial, rumo ao planeta Terra. Ao chegar ele é 
criado por Jonathan e Martha Kent, que passam 
a chamá-lo de Clark. Com o tempo ele demonstra 
ter uma força descomunal, o que amedronta seus 
pais. Eles pedem que ele jamais demonstre seus 
poderes, mesmo em situações de emergência, já 
que nem todos conseguirão compreendê-lo por 
ser diferente das demais pessoas. Ao crescer, 
Clark se torna uma pessoa isolada e frustrada. 
Em meio aos seus problemas emocionais, ele 
resolve usar seus poderes para ajudar a huma-
nidade e se torna o Super-Homem. Manaíra 6: 
18h50 e 21h50. Tambiá 2: 20h15.

TURBO (EUA, 2013). Gênero: Animação. 
Duração: 96 min. Classificação: Livre. 
Direção: David Soren. Turbo é um caracol 
que sonha em se tornar um astro das cor-
ridas. Sua obsessão com velocidade o faz 
sentir como um peixe fora d’água na lenta 
comunidade dos caracóis. Mas Turbo não 
quer se conformar. Então um acidente que 
envolve uma queda no motor de um carro, 
transforma misteriosamente a devagar 
vida desse caracol em um extraordinária 
aventura que vai contra qualquer destino 
que Turbo achava que estava fadado a 
viver: correr contra os melhores pilotos 
na Indianapolis 500. Manaíra 8: 13h15 
e 15h15 (somente de sexta a domingo). 
Tambiá 3: 14h10, 16h10.

WOLVERINE – IMORTAL (The Wolverine, EUA, 
2013). Gênero: Ação. Duração: 128 min. Classi-
ficação: 12 anos. Direção: James Mangold, com 

Hugh Jackman, Tao Okamoto, Rila Fukushi-
ma. Deprimido devido à morte de Jean Grey, 
Wolverine vaga pelos bares e becos, sem 
grandes motivos para viver. Procurado por 
um homem que teve sua vida salva por ele 
décadas atrás, Wolverine viaja ao Japão 
para vê-lo. Lá recebe uma oferta tentadora: 
em gratidão por ter salvo sua vida no passa-
do, ele oferece a Wolverine torná-lo mortal. 
O herói aceita a oferta, sem imaginar que 
os vilões Samurai de Prata e Viper estavam 
apenas aguardando esta oportunidade para 
matá-lo. CinEspaço 3/3D: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30. Manaíra 1: 15h, 17h45 e 20h45. 
Manaíra 3: 12h40, 15h45, 18h30 e 21h15. 
Manaíra 7/3D: 13h30, 16h15, 19h15 e  22h. 
Tambiá 4: 14h, 16h20, 18h40 e 21h. Tambiá 
6/3D: 16h, 18h20 e 20h40.

RED 2 – APOSENTADOS E AINDA MAIS PERI-
GOSOS (Red 2, EUA, 2013). Gênero: Ação. 
Duração: 116 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Dean Parisot, com Bruce Willis, 
John Malkovich, Mary-Louise Parker. Tudo o 
que Frank queria era levar uma vida normal 
ao lado da namorada Sarah, mas seu sonho 
vira um pesadelo quando seu parceiro Mar-
vin aparece com uma novidade: suas vidas 
estão em perigo.  A questão é descobrir 
porque e como evitar que isso aconteça, 
nem que para isso eles tenham que correr 
o mundo, reeconcontrar velhos parceiros. 
CinEspaço 2: 14h10, 16h40, 19h10 e 21h40. 
Manaíra 2: 14h45, 17h15, 19h45 e 22h15. 
Tambiá 1: 14h, 16h10, 18h20 e 20h30. 

OS SMURFS 2 (The Smurfs 2, EUA 2013). 
Gênero:  Animação. Duração: 105 min. 
Classificação: Livre. Direção: Raja Gosnell, 
com Neil Patrick Harris, Brendan Gleeson, 
Jayma Mays. Gargamel está, mais uma vez, 
atrás da essência dos Smurfs. Para atingir 
seu objetivo ele cria os Danadinhos, seres 
pequeninos que são uma espécie de versão 
malvada dos Smurfs. Entretanto, Gargamel 
precisa de um encantamento secreto para 
que possa transformá-los em Smurfs e 
apenas Smurfette detém a fórmula. Com 
isso, Gargamel sequestra Smurfette e a 
leva para Paris, onde ele ganhou fama como 
um poderoso feiticeiro. Não demora muito 
para que Papai Smurf, Desastrado, Vaidoso 
e Ranzinza deixem sua vila e voltem à 
Terra, onde recebem a ajuda de Patrick e 
Grace para resgatar Smurfette. CinEspaço 4: 
14h, 16h,  18h, 20h e 22h. Manaíra 4: 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Manaíra 5/3D: 13h, 
15h30, 18h e 20h30. Tambiá 5: 14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20. Tambiá 6/3D: 14h.

Com o título “Um nome no coração da cidade”, pu-
bliquei artigo no volante “Se Toque” n. 24, de agosto de 
2005. Se Toque foi uma revista independente de infor-
mação e crítica cultural editada por mim na década de 
1980 que gerou certo incômodo entre artistas e inte-
lectuais e regozijo no público. Nos anos 2000 a revista 
ressurgir com as facilidades estruturais da internet, 
sendo dirigida a um número privilegiado de leitores.

Naquele momento a revista fazia eco ao sempre 
renovado incômodo em certos círculos a respeito do 
nome da cidade, tema que teima em emergir de tempos 
em tempos, sem que se tenha progresso em sua reso-
lução. Dos políticos, o único que se arvorou em levan-
tar a questão foi o vereador Fuba, mas não encontrou 
respaldo em seus pares, muito menos engajamento da 
população.

Como dos que não se conformam com a passiona-
lidade política que mudou o nome da cidade em 1930, 
com a morte de João Pessoa, volto a por o dedo na fe-
rida, na tentativa de provocar a reflexão. Não por coin-
cidência, vemos que o tema continua presente no dia 
a dia de muita gente, mas que não vê perspectiva de 
se empreender um movimento que venha mudar uma 
situação que tem o demérito de corroer a autoestima 
da cidade e do Estado.

João Pessoa tem seu lugar na história, é nome 
de ruas importantes em cidades de todo o país e da 
principal praça da capital paraibana. Que assim esteja 
devidamente lembrado e respeitado por sua impor-
tância histórica. Agora vamos ao que interessa. Se os 
políticos não o fazem, façamos nós. Queremos nossa 
cidade com nome de cidade, não com nome próprio 
pessoal.

A esse respeito escreveu brilhantemente neste 
jornal o literato Tarcísio Pereira, em 26 de julho de 
2013. Tarcísio finaliza seu artigo com uma proposição, 
em outras palavras, de como seria mais agradável que 
chamássemos nossa cidade de Miramar. Se há algum 
tempo defendíamos que o nome da cidade poderia ser 
Cabo Branco – por sua importância geográfica e so-
noridade poética –, façamos eco agora à proposta de 
Tarcísio e mudemos o nome da cidade para Miramar, 
mesmo que informalmente, enquanto não se cria força 
política para mudá-la na lei.



Marilza e Roberto Mesquita, ela é a aniversariante de hoje

Peter e Elza von Büldring, Jane e Hélio Oliveira, que está aniversariando hoje
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Ele disse Ela disse

“Não se pode ser normal 
e estar vido ao mesmo 
tempo”

“Sou como a arara-azul: um 
animal em extinção”

LOBÃO THAÍS SANTOS

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

ParabénsDois Pontos

  Depois de um longo 
período de maxicolares, os 
pendentes surgem nova-
mente, agora presos aos 
colares longos.
   As peças de suces-
so entre as celebridades 
são as mais delicadas 
com pingentes de bichos 
ou gráficos com cordões 
longos que combinam, não 
só com produções casuais 
como em festas, feitos de 
ouro e brilhantes.

Zum Zum Zum
   Mais um bar foi inaugurado no Baixo Tambaú. Trata-se do Atol Music, bar 
temático do empresário Julião Ferreira Filho.

Empresários Afrânio 
Bezerra Cavalcanti, 
Elizabeth Paraguay e 
Bernadete Marcolino, 
procurador Alberto Jorge 
Sales, arquiteto Antônio 
Primo Viana, Sras. Didi 
Ramos, Marilza Mesquita 
e Tina Gondim Scherrer, 
humorista Nairon Barre-
to, executivo Humberto 
Jerônimo Leite, coronel 
Hélio Oliveira, fotógrafo 
LincolnI Iff.
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   Lívia e Sagno Aquino com a filha Manuela comemoram mais uma conquista. 
Desta vez, foi Lívia que passou no concurso para procurador da Prefeitura de João 
Pessoa. Mais alegre está a sogra, Roberta Aquino. 

oretti G Zenaide
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   A jovem arquiteta Raquel Honorato seguiu para um intercâmbio de um ano 
da França. Deixou com saudades os pais, Lisiane Claudino e Roberto Honorato.

Mimo 2013
A MOSTRA INTERNACIONAL de Música de Olinda 

anunciou esta semana sua programação para o mega 
evento que vai acontecer em setembro, com longas-
metragens brasileiros onde a música é a protagonista 
e o fio condutor da trama.

As principais atrações vão passar pelas igrejas de 
Olinda e Recife, porém chegarão também a João Pessoa, 
como acontece todos os anos. Entre os destaques, 
estão os filmes “Tropicália”, “Jards”, “Cartola” e “Onde 
a coruja dorme”.

OFF Inverno

OS EMPRESÁRIOS 
Roberto Honorato e 
Lisiane Claudino Hono-
rato vão promover do 
próximo dia 10 a 24 de 
setembro, a campanha 
OFF da marca Sierra.

Assim, todos os 
móveis da Sierra Espa-
ço A, fabricados com 
materiais da melhor 
qualidade e bom gosto, 
estarão com promoção 
de inverno, numa ótima 
oportunidade para quem 
estiver decorando a casa 
ou trocando os móveis.

Patrícia e Alberto Jorge Sales, ele aniversaria hoje
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Afrânio e Mônica Bezerra Cavalcanti, ele está aniversariando hoje
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Os bem vestidos Sônia Iost de Freitas, Cely Furtado, Leninha Iost e Zelma Corrêa

SOS Polícia!
OS ASSALTOS  

correm soltos em plena 
efervescência do bairro 
de Tambaú. Na Avenida 
Olinda, as pessoas que 
estacionam nos arredo-
res da Igreja de Santo 
Antônio Lisboa estão 
sempre encontrando 
seus automóveis ar-
rombados. Até o padre 
Gercione Araújo sofreu, 
esta semana  com os 
bandidos que roubou o 
estepe de seu carro.

A BADALADA  revista norte-americana Vanity Fair 
divulgou na última semana a lista dos mais bem ves-
tidos de 2013, onde os casais Gisele Bündchen e Tom 
Brady, Lara Stone e David Walliams foram destaques.

A atriz Kerry Washington, do filme “Django Livre” e 
o cantor Justin Timberlake lideram a lista dos estilosos 
que também tem a princesa Kate Middleton, a princesa 
Letizia de Astúrias, Victoria Beckham, Keit Richards, 
Lebron James e Booke Shields.

Vitalidade
OS “COROAS” 

estão com tudo! 
Depois de Abílio Diniz 
(ex-grupo Pão de Açú-
car), que aos 76 anos 
é pai de uma criança 
de 3 anos, agora é 
Michel Klein (das Casas 
Bahia), com 71 anos 
e casado com Maria 
Alice, de 41 anos, vai 
ser pai de gêmeos. 

Ariano
O ESCRITOR parai-

bano Ariano Suassuna 
promoveu, no último 
sábado, mais uma aula 
espetáculo desta vez 
no Teatro Municipal do 
Rio de Janeiro, localiza-
do na Cinelândia.

Durante esta 
sua viagem ao Rio, 
ele inaugura a mostra 
“Ariano Suassuna - 
arte como missão”, na 
Caixa Cultural Rio.

Moda
A PRIMAVERA-VERÃO  

começa a chegar nas 
prateleiras fashion da 
cidade. A Maison Norma 
Pedrosa, Cores e Formas 
e Maison Tereza Ribei-
ro já estão com novas 
coleções. 

Mulheres, corram!

Gastronomia paraibana
A GASTRONOMIA paraibana não tem nada a dever aos 

grandes centros. Cada vez mais aparecem novos e bons 
restaurantes que veem se juntar aos antigos e também 
sempre excelentes como o Gulliver e a Adega do Alfredo.

A Adega do Alfredo, que tem à frente o chef Fred 
Ferreira e comemorou na última sexta-feira 34 anos de 
bons serviços gastronômicos, conquistou o Prêmio de 
Excelência do TripAdvisor 2013, tido como o maior site de 
dicas de viagens do da web. Ganhou em todos os quesitos 
como o mais bem avaliado.

Engenhos de Serraria
COM INTERESSANTES  engenhos nos seus ar-

redores, a cidade de Serraria recebe esta semana a 
Rota Cultural Caminhos do Frio, onde um passeio por 
essas localidades tornam-se opções prazeirosas.

Destaque para os engenhos Laranjeiras e Marti-
niano que ainda guardam muita pompa e reflexo de 
uma época em que os donos de engenho dominavam 
a vida no campo.

   O Pleno do Tribunal de Justiça da Paraíba prestou significativa home-
nagem ao desembargador José Di Lorenzo Serpa, em razão da proximidade da sua 
aposentadoria, que ocorrerá esta semana. Serpa é uma grande figura e merece essa 
e outras mais homenagens!

   Uma beleza foi assistir Cauby Peixoto na última sexta-feira no programa 
de Fátima Bernardes. Embora aos 82 anos de idade, o grande astro da música popular 
brasileira ainda é um vozeirão. Vida longa ao Cauby!

Madeixas
AS BELAS ma-

deixas da atriz Paolla 
Oliveira, no papel 
da médica Paloma 
na novela “Amor à 
Vida” está liderando 
o ranking das pre-
feridas pelo público, 
na Central de Aten-
dimento da Rede 
Globo.

Para quem dese-
ja saber o segredo, 
são mechas inverti-
das, tom mel escuro 
e leves ondulações.
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Concursos oferecem 1,1 mil vagas
emPrego PúbliCo

As pessoas interessadas 
em conquistar um emprego 
com estabilidade devem ficar 
atentas às vagas oferecidas pe-
los concursos a serem realiza-
dos por prefeituras municipais 
paraibanas para níveis funda-
mental, médio e superior. No 
total há 1.130 oportunidades 
de enprego. Os salários variam 
de R$ 678,00 a R$ 4.500,00. 
As Universidades Estadual da 
Paraíba e Federal de Campina 
Grande também estão ofere-
cendo vagas para o cargo de 
professor.

Encerram-se na próxima 
sexta-feira as inscrições para 
o concurso público para a Pre-
feitura Municipal de Guarabira, 
que está oferecendo 749 vagas 
em cargos de níveis fundamen-
tal incompleto, médio/técnico 
e superior, sendo 297 vagas de 
ampla concorrência, 22 para 
portadores de necessidades 
especiais e 430 para cadas-
tro. Os salários variam de R$ 
678,00 a R$ 1.950,00. 

Os interessados devem 

efetuar as inscrições até às 
23h59 no site da Comvest, 
no endereço http://comvest.
uepb.edu.br. O valor da taxa de 
inscrição varia de acordo com 
a escolaridade, podendo ser 
de R$ 40,00, R$ 60,00 ou R$ 
80,00. A prova escrita objeti-
va será realizada no dia 29 de 
setembro, em local a ser divul-
gado no dia 2 de setembro, no 
site da Comvest. 

Santana de Mangueira
Continuam abertas até o 

dia 28 deste mês as inscrições 
para o concurso da Prefeitura 
Municipal de Santana de Man-
gueira, que visa à contratação de 
199 profissionais de níveis alfa-
betizado, fundamental, médio, 
técnico e superior. Os salários va-
riam de R$ 678,00 a R$ 4.500,00.

As inscrições podem ser 
feitas no site www.realconcur-
sospb.com.br até as 23h59 do 
dia 28 de agosto ou na Prefei-
tura Municipal (Rua José Quiri-
no de Magalhães, sem número, 
Centro). A taxa de inscrição 
varia de acordo com o nível de 
escolaridade: R$ 30,00 (Fun-
damental I), R$ 40,00 (Funda-
mental II), R$ 50,00 (Médio e 
Técnico) e R$ 60,00 (Superior).

A prova escrita será aplica-
da no dia 29 de setembro pró-
ximo, em horário e local a ser 

divulgado no site da Real Con-
cursos e no Quadro de Avisos 
da Prefeitura Municipal. Os can-
didatos às vagas de professor 
que forem aprovados na prova 
escrita serão submetidos à pro-
va de títulos, que devem ser en-
tregues de 20 a 22 de novembro 
no endereço da Real Concursos  
(Rua Prefeito Unias Ramalho, 
nº 285, Centro, Conceição - PB). 
É possível também, fazer o en-
vio pelos Correios, via Sedex ou 
Sedex com A.R.

Prefeitura de Tacima
Encerram na próxima 

quinta-feira as inscrições para 
o concurso da Prefeitura de 
Tacima, Paraíba, que oferece 
179 vagas de níveis alfabeti-
zado, fundamental, médio e 
superior. Os salários variam de 
R$ 678,00 a R$ 1.120,41 em 
jornadas de 20h, 26h e 40h se-
manais. 

As inscrições devem ser 
feitas exclusivamente no site 
www.conpass.com.br até às 
23h59. O valor da taxa de 
inscrição varia de R$ 27,00 a 
R$ 57,00. A prova escrita será 
realizada no dia 15 de setem-
bro, em horário a ser defini-
do. Os candidatos ao cargo de 
operador de máquinas e tra-
tores também serão submeti-
dos à prova prática.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Seleções abertas na Paraíba 
prevêm salários que vão
de R$ 678 a R$ 4,5 mil

A Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) vai abrir inscrições no próximo 
dia 12 para o processo seletivo para pro-
fessor substituto temporário para o De-
partamento de Letras e Artes. Poderão 
se inscrever graduados em Letras/ Portu-
guês, Letras/Espanhol, Letras/ Inglês.

As inscrições serão realizadas en-
tre os dias 12 e 16 de agosto, das 8h 
às 11h, na Secretaria do Departamento 
de Letras e Artes (Centro de Integração 
Acadêmica, sala 315, Rua Domitília Ca-
bral de Castro, S/N, Bairro Universitá-
rio, Campina Grande). Os documentos 
necessários são: cópia do RG, cópia do 
CPF, cópia do diploma (frente e verso), 
ficha preenchida e assinada, uma foto 
3x4 e currículo personalizado.

Os candidatos serão avaliados em 
duas etapas: prova didática (eliminató-
ria) e prova de títulos (classificatória). 
A prova didática ocorrerá no dia 22 de 
agosto.

UFCg
A Universidade Federal de Campi-

na Grande (UFCG) está com inscrições 
abertas para o concurso público desti-
nado à contratação de professor para 
atuar na Unidade Acadêmica de Ciên-
cias e Tecnologia Ambiental e para mi-
nistrar aulas na área de Economia e Ad-

ministração. O salário é de R$ 3.594,57 
em jornada de 40h semanais e regime 
de Dedicação Exclusiva. Também será 
realizada seleção para o cargo de Pro-
fessor Substituto da carreira de Profes-
sor do Ensino Básico, Técnico e Tecno-
lógico, classe D I, Nível 1, em regime de 
trabalho T-40, destinado a Unidade de 
Educação Infantil.

Os interessados no cargo de pro-
fessor de Economia e Administração 
devem se inscrever até o dia 16 deste 
mês, na Secretaria da Unidade Acadê-
mica de Ciências e Tecnologia Ambien-
tal do Centro de Ciências e Tecnologia 
Agroalimentar, Campus de Pombal, lo-
calizado na Rua Jairo Vieira Feitosa, em 
Pombal. A taxa é de R$ 75.

Já os candidatos ao Processo Sele-
tivo Simplificado, para contratação de 
Professor Substituto da carreira de Pro-
fessor do Ensino Básico, Técnico e Tec-
nológico, classe D I, Nível 1, em regime 
de trabalho T-40 devem se inscrever até 
a próxima sexta-feira na Secretaria da 
UAEI, em Campina Grande.

O candidato deve acessar e preen-
cher a GRU - Guia de Recolhimento da 
União no endereço eletrônico www.te-
souro.fazenda.gov.br; inserir o número 
do CPF e o nome do candidato. O valor 
da taxa de inscrição é de R$ 60,00. 

Oportunidades para professores
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Comércio parado e praias lotadas 
no feriado de aniversário da cidade
Apesar da proximidade do 
Dia dos Pais, apenas os
shoppings abriram as portas

O céu que amanheceu 
entre nuvens não demorou 
muito para ficar azul e fazer 
a alegria dos pesoenses que 
queriam aproveitar o feria-
do de aniversário da cidade. 
A movimentação foi bastan-
te intensa, principalmente 
no Litoral do Estado e no 
Parque Zoobotânico Arruda 
Câmara. Para quem aposta-
va que o comércio estivesse 
funcionando nesse feriado, 
por causa da proximidade 
do Dia dos Pais, acabou se 
decepcionando com a maio-
ria das lojas fechadas, ape-
nas os shoppings permane-
ceram abertos em horários 
especiais.

O Centro da capital 
estava vazio, apenas algu-
mas farmácias e uma loja 
de departamento estavam 
abertas. A imagem das ruas 
contrastava com a que o 
pessoense está  acostuma-
do a ver durante a semana, 
já que sobraram vagas para 
estacionar e nas paradas de 
ônibus era possível contar 
nos dedos o número de pe-
destres. 

Mesmo com o Dia dos 
Pais próximo, o comércio 

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com

preferiu não apostar na 
procura dos clientes pelo 
presente do papai e per-
maneceu com as portas fe-
chadas nesse feriado. Quem 
estava em busca de garantir 
com antecedência o presen-
te, teve a opção de comprar 
nos shoppings que estavam 
abertos em horários espe-
ciais, devido o feriado.

Em contrapartida, o Li-
toral estava lotado de banhis-
tas que chegaram cedo. Nas 
primeiras horas do dia já era 
possível ter uma dimensão 
da procura por esta opção de 
lazer, já que a população ain-
da costuma ir à praia nos ho-
rários mais impróprios, após 
as 11h. Se para os banhistas 
o momento era de lazer, para 
os ambulantes e garçons o 
dia era de faturamento. Uma 
oportunidade perfeita já que 
o clima na capital não tem 
favorecido muito os banhos 
de mar, por causa da instabi-
lidade.

Teve aquele que acor-
dou cedo e deu sequência a 
série de exercícios rotinei-
ros, outros que aproveitaram 
para iniciar com as ativida-
des esportivas, fazendo uma 
caminhada, uma corrida ou 
uma pedalada. Mas a maio-
ria mesmo queria descansar 
debaixo do sol, pegando um 
bronze e se refrescando no 
mar, que ainda estava escu-
ro com resquício das chuvas 
que caíram nos últimos dias.

No Parque Zoobo-
tânico Arruda Câmara, 
a Bica, a movimentação 
nas primeiras horas do 
dia surpreendeu a ad-
ministração que espe-
rava um maior número 
de visitantes. De acordo 
com eles, o domingo 
foi muito intenso e deu 
trabalho para controlar 
a quantidade de públi-
co, mas tazlvez pelo dia 
ter amanhecido nubla-
do algumas pessoas te-
nham mudado de ideia, 
porém, eles apostavam 
que a movimentação 
fosse melhorar como 
sempre acontece nos 
finais de semana e fe-
riado.

O recepcionista, Lu-
ciano Rodrigues, apro-
veitou o dia para levar 
o filho Guilherme, de 
dois anos, para se di-
vertir entre os animais 
do Parque. “Essa é a 
segunda vez que trago 
ele aqui, na primeira ele 
ficou apaixonado pelos 
macacos e eu aprovei-
tei a minha folga para 
me divertir com o meu 
filho”, disse ele. A pro-
fessora Amanda Nunes, 
fez o mesmo, trouxe 
os dois filhos para co-
memorar o aniversário 
da caçula, Débora, que 
estava completando 
um aninho. “O dia hoje 
está lindo e resolvemos 
fazer um piquenique e 
fazer um ensaio foto-
gráfico com ela”, disse 
Amanda.

Quando o aposen-
tado Severino Andrade 

era criança já frequen-
tava as dependências 
do Parque e, quando se 
tornou pai, fez o mes-
mo com os dois filhos. 
“Eles adoravam ver os 
macacos e o leão. Pas-
sei 30 anos sem voltar 
a Bica e hoje volto com 
os meus filhos e netos, 
mantendo uma tradi-
ção de família”, disse 
ele. A filha de seu Se-
verino, a veterinária, 
Andrea Andrade trou-
xe, pela primeira vez, 
o filho Lucas para a 
Bica e estava feliz em 
rever o local que ela 
vinha quando criança. 
“Agora está tudo mais 
bonito e estou adoran-
do poder passear neste 
feriado com meu filho 
e minha família por 
aqui”, disse ela.

Para quem espera-
va encontrar a elefanta 
Lady em um dos recin-
tos do Parque teve que 
esperar. A elefanta ain-
da estava por chegar e 
mesmo assim não ficará 
disponível para visita-
ção, até que o recin-
to permanente fique 
pronto. Foi o que infor-
mou a administração 
do Parque Zoobotâni-
co, que abriu as portas 
para a visitação em um 
dia que deveria ser de 
descanso para os ani-
mais. Para recompensar 
este dia, a Bica não vai 
poder receber visitan-
tes hoje, para que os 
tratadores possam cui-
dar dos recintos e os 
animais descansarem. 

Movimentação na Bica

Visitação ontem no Parque Arruda Câmara foi considerada tranquila; hoje a Bica estará fechada para manutenção dos recintos

Apesar do tempo instável, os pessoenses correram para as principais praias da capital para aproveitar o feriado de 5 de agosto

Imprudência. Foi o que 
pode ter acontecido na ma-
nhã do último domingo, quan-
do uma pessoa morreu no km 
96 da BR 101, sentido João 
Pessoa-Recife/PE, depois de 
encostar o carro que dirigia 
na traseira do outro veículo. 
Os dois veículos capotaram, 
sendo que o motorista do se-
gundo carro teve ferimentos 
leves e fugiu do local.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral disciplinou o tráfego 
daquele trecho da BR para 
não haver congestionamen-
tos e tudo indica que o carro 
que provocou o acidente faz 
transporte clandestino. O cor-
po foi removido pela Gerência 
de Medicina e Odontologia 
Legal (Gemol).

São José de Espinharas
Na noite do último sába-

do, outro acidente aconteceu 
na rodovia BR 110, no trecho 
próximo à Fazenda Flores, em 
São José de Espinharas, a 330 
km de João Pessoa. Francisco 
Faustino dos Santos (28 anos) 

e Geryana da Silva Araújo (20 
anos), tiveram ferimentos 
graves e foram socorridos por 
três veículos do Serviço de 
Atendimento Móvel (SAMU), 
levados para o Hospital Re-
gional de Patos, no Sertão do 
Estado. Na madrugada do do-
mingo, a mulher precisou ser 
transferida para o Dom Luiz 
Gonzaga (Trauma) em Cam-
pina Grande.

Os motivos do acidente 
ainda são investigados. Faus-
tino e Geryana estavam em 
uma moto quando bateram 
em outro veículo do mesmo 
tipo, num trecho da rodovia 
que passa por obras. A pes-
soa que conduzia a outra mo-
tocicleta não foi identificada 
e foi embora do local, sem 
aguardar atendimento médi-
co, porque teve escoriações 
leves.

Francisco Faustino teve 
fraturas, enquanto Geryana 
sofreu outros ferimentos gra-
ves porque a moto ficou por 
cima dela depois do acidente.

Rio Tinto
Um acidente foi regis-

trado também na noite do 

último sábado e deixou um 
motociclista morto, na PB 
041, no trecho que liga os 
municípios de Rio Tinto e 
Marcação, no Litoral Norte 
da Paraíba.

Segundo a Polícia Mi-
litar, a vítima fatal usava 
capacete, mas o impacto da 
batida foi muito forte e o 
equipamento de segurança 
não foi capaz de salvá-lo, já 
que ele teve múltiplas fratu-
ras e membros decepados.

O motorista que condu-
zia o carro que bateu disse a 
PM que “o motoqueiro teria 
invadido a faixa no sentido 
contrário”, o que teria cau-
sado o acidente.

O motorista foi levado 
para Departamento de Po-
lícia Civil em Mamanguape 
para prestar depoimento. O 
corpo do rapaz foi removido 
pela Gerência de Medicina e 
Odontologia Legal (Gemol).

Lucena
A engenheira de alimen-

tos, Aline Nery, de 34 anos, 
morreu no início da tarde 
do último sábado, vítima de 
um acidente automobilístico 

ocorrido na BR-101, próxi-
mo à entrada do município 
de Lucena, no Litoral Norte 
da Paraíba. Ela vinha sozi-
nha no veículo e seguia no 
sentido Natal/João Pessoa.

Segundo informações 
das autoridades policiais, 
a engenheira teria perdido 
o controle do veículo e ca-
potado por diversas vezes. 
Uma equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) chegou a ir 
ao local do acidente, mas 
ela não resistiu e veio a óbi-
to antes de receber qual-
quer atendimento médico.

A primeira suspeita so-
bre a causa do acidente é de 
que a engenheira teria co-
chilado durante a viagem e 
perdido o controle do veicu-
lo. A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) esteve no local 
tomando os primeiros pro-
cedimentos de praxe.

Aline Nery morava em 
João Pessoa e trabalhava há 
apenas um mês em uma em-
presa de processamento de 
frutas, localizada na praia 
de Muriu, na cidade de Cea-
rá-Mirim (RN).

PRF registra 4 acidentes e 3 mortes
no fim de semana

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

FOTOS: Marcos Russo
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INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO PARAIBANO
Edital

O Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano, Joaquim Osterne Carneiro, no uso 
de suas atribuições e de acordo com o Estatuto e o Regimento Interno do IHGP, abre o prazo de 
30(trinta) dias, para o registro de inscrições dos candidatos que quiserem ocupar a Cadeira Nº 26 
do seu Quadro de Sócios Efetivos, vaga com o falecimento do Historiador Eurivaldo Caldas Tavares.

Os candidatos ao preenchimento da aludida vaga deverão ser propostos por no mínimo três 
associados efetivos do Instituto, no gozo de seus direitos, juntando, além do curriculum vitae, 2 
(duas) fotografias 5x7, bem como exemplares dos seus trabalhos publicados. O prazo para rece-
bimento das propostas é até as 17h00 horas dos dias 06 de agosto de 2013 a 30 de agosto 2013, 
impreterivelmente e deverá ser feita mediante protocolo na Secretaria do IHGP, à Rua Barão do 
Abiaí 64 - João Pessoa – PB.

João Pessoa, 02 de Agosto de 2013.
Joaquim Osterne Carneiro

Presidente

Capital está menos acolhedora,
mas oferece mais oportunidades

João Pessoa já não é uma 
cidade de idosos e aposen-
tados, como sempre foi co-
nhecida. Pelo menos é essa a 
análise de pesquisadores da 
área e de pessoas que acom-
panham a rotina e cotidiano 
da capital paraibana durante 
décadas.

Segundo o IBGE, João 
Pessoa é a terceira capital do 
Nordeste com o maior índice 
de população idosa. É o que 
apontam os dados do Censo 
2010. Segundo o levantamen-
to, há 74.522 idosos no mu-
nicípio, o que representam 
10,3% do total de 723.515 
pessoas. Na região, o percen-
tual registrado em João Pes-
soa está atrás apenas de Re-
cife (11,8%) e Natal (10,4%). 
No ano de 2000, o índice era 
de 8,13%. 

No entanto, o novo perfil 
da cidade aponta a migração 
de pessoas de diversas loca-
lidades do país e sua maioria 
encontra em João Pessoa boas 
oportunidades de trabalho, 
ou seja, a cidade deve acolher 
pessoas economicamente 
ativas o que provocará a mu-
dança do perfil demográfico. 
“Um exemplo que algumas 
pessoas que vêm de fora ob-
servam é a escassez, falta de 
qualificação e especialização 
da mão-de-obra em alguns 
prestadores de serviços na 
cidade. A partir do referen-
cial dessas pessoas, esses 
serviços ficam a desejar em 
aspectos de pontualidade, 

compromisso e profissiona-
lismo no trabalho executado. 
Isso, com certeza, vai gerar 
novas demandas, na forma 
de gerir o tempo e maneira 
de agir desses profissionais e 
seu negócio”, analisa Ricardo 
Canella, sociólogo.

Crescimento econômico
Para Wellington Aguiar, 

jornalista, escritor e pesqui-
sador do cotidiano pessoen-
se, a ausência de segurança 
e também da escassez de 
relações humanas estrei-
tas, como acontecia há sete 
décadas, por exemplo, não 
dará mais condições de João 
Pessoa preservar o aspecto 
de cidade acolhedora, no en-
tanto, o capitalismo será o 
“chamariz” de profissionais 
de diversas áreas e assim, a 
inserção de outras culturas a 
partir desses novos imigran-
tes proporcionará o cresci-
mento econômico da antiga 
província paraibana.

“Acredito que muitas 
pessoas virão de fora e pesso-
as novas, com potencial, que 
proporcionará ainda mais o 
desenvolvimento da cidade, 
com isso, haverá também 
suas consequências”, afirma 
Wellington Aguiar.

Essa mesma perspectiva 
é observada por Ricardo Ca-
nella. “Na história da huma-
nidade a interseção entre as 
culturas, quando acontecem 
de modo que não contamine, 
reprima e exclua, tem sido 
benéfica para o desenvolvi-
mento dos indivíduos. Pois 
no processo de trocas simbó-
licas há a agregação de novos 
saberes, valores, maneiras de 
agir e interagir com sua co-
munidade, a partir do outro 
que chega de fora trazendo 
toda sua tradição”, conclui.

Jailma Simone
jailmasimone@gmail.com

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Pesquisadores dizem que JP 
está deixando para trás a
imagem de “cidade de idosos”

Insegurança, medo, quebra dos 
laços humanitários. É essa a perspec-
tiva vislumbrada por pesquisadores 
sobre o futuro da cidade de João 
Pessoa. Até os anos de 1990, a capi-
tal paraibana respirava ares de pro-
víncia, sopradas pelo velho modo 
de viver da população. Vizinhanças 
acomodando-se nas calçadas no iní-
cio da noite, crianças jogando bola 
na rua com pouca ou quase nada 
de movimentação de carros. Coti-
diano espesso em um passado não 
muito distante. A “nova” João Pes-
soa caminha pela atmosfera da pós-
-modernidade, onde a dinâmica do 
espaço urbano ampliou as distân-
cias, dissolveu as relações humanas 
e agora parece criar um sentimento 
saudosista das relações ora existen-
tes e um futuro apontando para a 
insegurança.

A partir da dinâmica vivenciada 
nos últimos dez anos, dado o cres-
cimento do espaço urbano, migra-
ção e desenvolvimento econômico, 
João Pessoa pode tornar-se uma ci-

dade “fria”, sem relações de socia-
bilidade, confiança e coletividade. 
Fatores que comprometem a ima-
gem projetada no imaginário das 
pessoas de outras regiões do país, 
que atribuem o título de cidade pa-
cata, provinciana, onde a tranquili-
dade reside.

Convivência
“A cidade perdeu a convivên-

cia de humanidade e nunca mais 
será a mesma”, relata o jornalista 
e pesquisador Wellington Aguiar. 
“Para se ter uma ideia do grau de 
convivência humana no passado, 
basta lembrar de João Franca, pai 
do saudoso ex-prefeito de João 
Pessoa, Damásio da Franca, quando 
formou-se em Direito, na Faculda-
de de Direito do Recife, na turma 
do então ministro José Américo. 
Quando recebeu o diploma de ad-
vogado, morando ainda na Rua da 
Areia, sua família passou um mês 
recebendo visita de congratulação. 
Hoje, o que representa uma forma-

tura para a cidade?”.
O processo de crescimento mo-

dificou os hábitos e costumes da 
população, quebrando as relações 
estreitas de vizinhança, compadrio 
e até solidariedade. O bucolismo 
descrito por cronistas remete a um 
passado próximo, restando descri-
ções literárias transcritas em críti-
cas sobre a insegurança e liquidez 
de sentimentos. “A cidade passou 
a possibilitar o contato entre uma 
diversidade de indivíduos, de distin-
tas origens, em sua maioria vindo 
de outras partes do Estado ou de 
outros estados da Federação, origi-
nando diferentes formas de sociabi-
lidade e sentimentos de apreensão 
e medo. O que colocou em evidên-
cia novos processos de construção 
de identidades coletivas e individu-
ais responsáveis pela semelhança e 
pela dessemelhança entre os indiví-
duos que fazem parte destas rela-
ções sociais”, explica Mauro Koury, 
antropólogo da UFPB, doutor em 
Antropologia das Emoções.

Relações de sociabilidade estão ameaçadas

A nova paisagem urbana 
de João Pessoa se forma sob 
um prisma meramente econô-
mico e de isolamento social. 
Os condomínios horizontais 
é o isolamento “necessário” 
para livrar-se da insegurança 
na cidade, no entanto, segrega 
cada vez mais a outra parte da 
população que não pertencem 
ao mesmo ciclo econômico, 
impossibilitando o diálogo, a 
vizinhança extramuros. A re-
doma isola os pares através de 

seus muros imponentes que 
cercam um conjunto de casa 
e assim cria-se a sensação de 
sub-cidades convivendo na 
mesma urbe, provocando dis-
tanciamento cada vez mais hu-
mano, social e econômico.

“Os condomínios fecha-
dos para as classes média e 
alta, nos quais identificamos 
uma clara intenção de autos-
segregação e exclusão/afas-
tamento do outro, do diferen-
te, pela presença dos muros 

altos, protegidos com fiação 
elétrica e câmeras, mudan-
do a relação com a rua e seu 
potencial enquanto espaço 
público”, destaca a urbanista 
Jovanka Baracuhy, coordena-
dora do LECCUR (Laborató-
rio de Estudos sobre Cidade, 
Cultura Contemporânea e Ur-
banidade), da Universidade 
Federal da Paraíba. 

O sentido de cidade e suas 
relações com calçadas, praças 
e parques se perde devido a 

invasão das construções hori-
zontais e verticais que se for-
ma em grande escala em João 
Pessoa, impulsionado pelo 
marketing das construtoras. 
“Não há espaços que estejam 
mais intimamente ligados ao 
sentido de cidade do que as 
ruas, praças, calçadas, parques 
públicos, etc., e a perda da de-
limitação clara entre público e 
privado acaba por enfraquecer 
o próprio sentido de cidade”, 
conclui a professora Jovanka.

Condomínios de luxo criam isolamento

A  Companhia de Po-
liciamento de Trânsito do 
município de Campina 
Grande (CPTran-PB) infor-
mou que o juiz de Direito 
Sérgio Rocha de Carvalho 
teria causado desordem 
e agredido os policiais 
militares que realizavam 
fiscalização de rotina por 
volta das 23h da última 
sexta-feira na Rua Seve-
rino Cruz, localizada  em 
Campina Grande.

Os policiais percebe-
ram que o carro em que 
o juiz estava tentou des-

viar quando chegou pró-
ximo a blitz.

Após interceptação, 
foi constatado que o con-
dutor apresentava sinais 
de embriaguez, se recu-
sou a fazer o teste do ba-
fômetro e não apresentou 
documentação do veículo 
e carteira de habilitação.

“Como ele não apre-
sentou a documentação 
solicitada e se recusou 
ao teste, estávamos no-
tificando pela transgres-
são”, ressaltou o capitão 
Castro. Foi no momento 

que o pai do condutor, o 
juiz Sérgio Rocha de Car-
valho, chegou a pé, tam-
bém com sinais de inges-
tão de bebida alcoólica e 
questionando quem esta-
va notificando seu filho.

“Quando o policial 
se identificou, ele tentou 
dar socos e ao ser contido 
pelos outros policiais, aca-
bou agredindo-os fisica-
mente, fato comprovado 
com exame de corpo de-
lito”, informou o coman-
dante.

Tanto o magistrado 

quanto seu filho e os poli-
ciais envolvidos no episó-
dio foram encaminhados 
à Central de Polícia em 
Campina Grande, onde 
um outro juiz (identificado 
apenas como Horácio), já 
aguardava a ocorrência e 
solicitou a liberação de pai 
e filho. “Mesmo batendo 
nos policiais, o magistra-
do foi liberado por conta 
da prerrogativa de que 
nenhum juiz não pode ser 
autuado pela prática de 
crimes afiançáveis”, con-
cluiu o capitão. (MT)

Juiz é acusado de agredir policiais
deTido eM bliTz

Da madrugada do últi-
mo domingo para a manhã 
de ontem, três pessoas foram 
assassinadas em um intervalo 
de quatro horas na cidade de   
Campina Grande.  Às 21h20, 
um homem morador do bair-
ro Santa Cruz teria resistido a 
uma tentativa de assalto e aca-

bou esfaqueado pelo ladrão, 
segundo a Polícia Militar. Ele 
morreu no local do crime, na 
Rua Francisco Lopes de Almei-
da, após ser ferido com 15 faca-
das. Nada foi levado da vítima.

Às 23h, um homem de 
49 anos foi espancado até a 
morte na Rua Espírito San-
to, no bairro da Liberdade. 
De acordo com a Polícia, foi 
acionado o Serviço de Aten-

dimento Móvel de Urgência 
(Samu), que já encontrou o 
homem caído no chão com 
várias escoriações em todo 
o corpo. Ele não chegou a ser 
encaminhado para nenhum 
hospital e morreu no local.

Por volta da 1h15 de on-
tem, mais uma pessoa foi as-
sassinada, desta vez no bairro 
Santo Antônio. Conforme o re-
latório policial, um homem que 

morava próximo ao local do 
crime, na travessa Lino Gomes, 
teria discutido em um bar com 
outra pessoa, sendo em segui-
da esfaqueado várias vezes. O 
motivo do desentendimento é 
desconhecido.

Os corpos das três vítimas 
foram encaminhados para o 
Núcleo de Medicina e Odonto-
logia Legal (Numol) de Campi-
na Grande.

Três assassinatos registrados em 4 horas
CaMpina grande

A Polícia Militar prendeu 
nove pessoas na tarde do últi-
mo domingo. O grupo é espe-
cializado em roubar e adulterar 
motos em João Pessoa, de acor-
do com informações do 5º Ba-
talhão, localizado no Bairro de 
Valentina de Figueiredo.

Os policias militares che-
garam aos suspeitos depois 
de investigações e denúncias 
anônimas. Eles foram localiza-
dos em pontos diferentes de 
vários bairros da Zona Sul de 
João Pessoa, como Cuiá, Cidade 
Verde, Mangabeira, Valentina, 
entre outros. 

A PM informa ainda que as 
pessoas presas e apreendidas 
podem estar envolvidas com o 
roubo de três motos e a adulte-
ração de outras duas, das cinco 
que foram apreendidas na tar-
de do último domingo.

Também foram encontra-
das muitas peças que podem 
ser provenientes de desman-
ches dos veículos. Os nove 

acusados foram levados para a 
Delegacia do Menor, onde será 
feita a identificação dos que 
têm menos de 18 anos. Os de-
mais, maiores de idade, foram 
levados para a 9ª Delegacia 
Distrital em João Pessoa.

Assalto a banco
As Polícias Civil e Mili-

tar continuam investigando o 
arrombamento do cofre cen-
tral da agência do banco San-
tander, no Bairro de Cruz das 
Armas, na capital. O crime foi 
percebido na  manhã do últi-
mo domingo e, de acordo com 
a PM,  todo o dinheiro pode ter 
sido levado.  Segundo o cabo 
Gilberto Silva, a Polícia foi cha-
mada por dois funcionários do 
banco que chegaram à agência 
para realizar serviços de ma-
nutenção. Eles perceberam 
que algo estava errado com o 
sistema de segurança e veri-
ficaram que o cofre central ti-
nha sido arrombado. (MT)

PM prende quadrilha 
que adulterava motos
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PARAÍBA
& BRASIL

Com derrota na Bahia, 
representante do Estado 
precisa vencer o CSA

Botafogo cai na classificação
BRASILEIRO DA SÉRIE D

Curtas

Seleção do Cristo é 
campeã de Bairros

Copa Litoral já tem 
os seus finalistas

FPF faz reunião 
com clubes juvenis

Série B do Brasileiro 
terá 10 jogos hoje

Espectros detona 
Dragões do Mar/CE

Botafogo/RJ segue 
firme na liderança

O Cristo Redentor é o primeiro 
campeão da Copa de Seleções de Bairros 
de João Pessoa. O título foi alcançado na 
tarde do último domingo, quando o time 
venceu o Castelo Branco por 1 a 0, em 
partida realizada no Estádio da Graça, em 
Cruz das Armas. Quase duas mil pessoas 
prestigiaram o espetáculo.

Guarany, de Rio Tinto e Vale Verde, 
de Mamanguape, vão decidir no próximo 
sábado, a Copa Litoral Norte de Beach 
Soccer, em Jacaraú. As equipes chegam 
à final após passarem, respectivamente, 
por Santa Cruz e Guarany de Jacaraú. 
O evento é promovido pela Federação 
Paraibana de Beach Soccer.

A Federação Paraibana de Futebol vai 
reunir no próximo dia 12 as equipes fialiadas 
que desejam participar do Campeonato 
Paraibano de Futebol Juvenil (Sub-17), 
temporada 2013. A reunião será comandada 
pelo Departamento Amador da instituição. 
Avaí, Botafogo e Kashima ficaram nas três 
primeiras colocações em 2012.

Dez jogos serão realizados hoje 
pela Série B do Brasileiro. Cinco partidas 
acontecem às 19h30 (Figueirense x Icasa, 
São Caetano x Palmeiras, Ceará x América-RN, 
Chapecoense x Atlético-GO e Asa x Sport). Às 
21h50 jogam Paraná x Joinvile, Bragantino x 
Avaí, ABC x Oeste, Paysandu x América-MG e 
Boa Esporte x Guaratinguetá-SP.

Melhor time do Nordeste nos últimos 
três anos, o João Pessoa Espectros dá provas 
de que não pretende deixar o seu reinado 
cair no futebol americano. Em outra atuação 
impecável do time paraibano a vítima desta 
vez foi o Dragões do Mar, de Fortaleza, que 
foi atropelado dentro de casa, no Estádio 
Murilão. O placar final foi de 55 a 0.

O Botafogo segue cada vez mais líder 
da Série A. Ao vencer o Vasco por 3 a 2, o 
time se isolou na primeira colocação com 23 
pontos. No outro lado da tabela, o Flamengo 
saiu da zona de rebaixamento ao bater o 
Atlético-MG por 3 a 0. O Galo, por sua vez, 
entrou no indesejado rodapé da classificação, 
ainda sem conseguir engrenar.

MEIA MARATONA

Aparaibana Mary Emanuella (foto), residente em Campina Grande e atleta federada pelo Clube Recreativo Kashima, de João 
Pessoa, foi a campeã da 12ª Meia Maratona cidade de João Pessoa, que ocorreu na capital, no último domingo. No masculino, 
os 21 km foram vencidos pelo mineiro Marcos Antônio Pereira. Os dois campeões fizeram a festa no pódio durante a premiação. 

Mary Emanuella comemorou bastante. A Meia Maratona reuniu mais de 1.200 atletas  e a organização distribuiu R$ 45 mil em prêmios 
para 61 atletas divididos em 22 categorias. A corrida fez parte das comemorações pelos 428 anos da capital paraibana. Foi oferecido 
um valor de R$ 5 mil para os primeiros colocados, R$ 3 mil para os que chegaram no segundo lugar, e R$ 2 mil para quem terminou em 
terceiro. Os melhores colocados que não chegaram ao pódio ainda receberam uma premiação de R$ 500.

Conseguir a reabilitação 
para voltar a segunda coloca-
ção do grupo G4 do Brasileiro 
da Série D. Esta é a frase que 
será bastante utilizada pelo Bo-
tafogo-PB para encarar o Cen-
tro Sportivo Alagoano (CSA/
AL), no próximo domingo, às 
16h, no Estádio Almeidão, pela 
oitava rodada da competição. 

Após perder para o Vitó-
ria da Conquista/BA (1 a 0), 
no último domingo, no Está-
dio Lomanto Junior, no inte-
rior baiano, o representante 
paraibano terá a obrigação de 
vencer, já que caiu para a ter-
ceira posição, com 8 pontos 
ganhos, contra 10 do Vitória/
BA, que vem em segundo, com 
o Sergipe liderando, com 13. 
O Juazeirense/BA é o quarto 
com 5, enquanto o CSA/AL é o 
lanterna com 3. 

Vale salientar que o Belo 
tem um jogo a mais que o Vi-
tória para disputar, com o Alvi-
negro da capital enfrentando 
o CSA/AL (próximo domingo) 
e Juazeirense/BA, no dia 25 
deste mês, ambos no Almei-
dão, atuando fora contra o 
Sergipe, no próximo dia 18, no 
Estádio Presidente Vargas, na 
capital sergipana.

Já o time baiano encara o 
CSA/AL no dia 17 deste mês, no 
Estádio Rei Pelé, em Alagoas, e 
receberá em seus domínios o 
Sergipe, no dia 25, no Lomanto 
Junior. O atual campeão parai-
bano ainda pode somar 9 pon-
tos, podendo chegar a 17 pon-
tos ganhos, contra 6 do Vitória 
da Conquista/BA, que chegaria 
a 16, caso vença os dois jogos. 

Possibilidades que fazem 
parte dos planos do Botafogo 
que retorna aos treinamentos 
hoje, na Maravilha do Contorno, 
visando vencer os alagoanos e 
ultrapassar o time baiano, que 
folgará na próxima rodada do 
grupo G4 do Brasileiro da Sé-
rie D. Para o treinador Marcelo 
Vilar o foco é preparar o time 
para retorna a vice liderança do 
grupo. “Vamos levantar a cabe-
ça para fazer o dever de casa e 
assumir novamente a segunda 
posição. A derrota faz parte do 
passado, com o Botafogo com 
reais condições de alcançar a 
classificação para a outra fase 
da disputa”, comentou.  

O Campeonato Brasi-
leiro Sub-13 de Judô, que 
ocorreu no último fim de 
semana, em João Pessoa, 
terminou com a impres-
sionante marca de nove 
estados, de quatro regi-
ões diferentes, com pelo 
menos um campeão entre 
as dezesseis categorias – 
oito no masculino e oito 
no feminino. A competi-
ção foi disputada no Giná-
sio de Esportes da Unipê. 
Os grandes vencedores 
foram Rio Grande do Sul, 
no naipe feminino, e São 
Paulo, no masculino.

O certame começou, 
ainda no sábado, com o 
presidente da Federação 
Paraibana, Adjailson Cou-
tinho, dizendo que a Pa-
raíba anseava sediar um 
Campeonato Brasileiro e, 
após muito pensar, optou 
pelo da categoria Sub-13, 
pois realizar esta competi-
ção é como  plantar uma 
sementinha no judô, bem 
como no esporte. Nos ta-
tames o que se viu foi que 
as sementinhas do Sub-13 

RS e SP conquistam o Brasileiro de Judô
CAMPEONATO SUB-13

O Belo não levou sorte na Bahia e perdeu de 1 a 0 para o Vitória da Conquista, caindo para a terceira colocação na classificação

Treze empata 
com Brasiliense 
e torcida se irrita 
com jogadores

São 22 jogos, nove vitórias, 
cinco empates e oito derrotas, 
resultando em um aproveita-
mento de 48,4% dos pontos 
disputados. Após o empate do 
último domingo contra o Brasi-
liense, o técnico do Treze, José 
Luiz Mauro, o Vica, voltou a ou-
vir apupos da torcida alvinegra.

 As reclamações se tornam 
maiores a cada rodada que o 
Galo permanece na zona de 
rebaixamento do Grupo A da 
Série C, onde está na décima 
colocação, com cinco pontos, 
cinco a menos do que o CRB, 
primeiro time fora da degola.

Contratado em março, 
Vica conseguiu levar um elenco 
desacreditado à final do Cam-
peonato Paraibano, fazendo a 
melhor campanha na soma dos 
pontos dos dois turnos. Como 
consequência, o Treze garantiu 
vaga na Copa do Brasil e Copa 
do Nordeste 2014, depois de 
eliminar nas semifinais o maior 
rival, o Campinense, que ficou 
sem calendário. 

 Para tanto, a diretoria de 
futebol contratou mais oito jo-
gadores na chamada “Era Vica”.  
Contudo, o título estadual foi 
tomado pelo Botafogo-PB em 
pleno Estádio Amigão, depois 
de um primeiro tempo empa-
tado e uma avassaladora etapa 
complementar do Belo: 3 a 0.

 Veio o Brasileiro da Série 
C e mais 19 contratações, che-
gando ao número de 27 desde 
a chegada do treinador. A folha 
salarial atingiu os cerca de R$ 
300 mil, segundo o diretor de 
futebol José Wilton.

 Os resultados não apare-
ceram. Já são sete jogos: uma 
vitória, dois empates e qua-
tro derrotas.  Sobre a pressão 
que vem das arquibancadas, o 
treinador disse que respeita. 
O comandante galista afirmou 
ainda que divide a responsa-
bilidade também com os joga-
dores e avisou que seu destino 
depende da diretoria.

A reapresentação do elen-
co aconteceu na tarde de on-
tem, no PV. O próximo desafio 
do Treze é amanhã, às 20h30, 
contra o quarto colocado Águia 
de Marabá, mais uma vez em 
Campina Grande.

são promissoras e vêm de 
todas as partes.

Os campeões: do Nor-
deste, Leonardo Sant’ana 
(Pesado / PE), Hanna Nas-
cimento (Meio Leve / PE) 
e Ítalo Santos (Ligeiro / PI); 
do Centro-Oeste, Éder Lez-

cano (Meio Pesado / MS) e 
João Victor Pinheiro (Meio 
Pesado / MT); do Sudoes-
te, Manuela Jesus (Super 
Ligeiro / SP), Pedro Hen-
rique Assumpção (Meio 
Leve / SP). Os campeões 
estão classificados para o 

Pan-Americano da catego-
ria, que deverá ocorrer em 
San Salvador, El Salvador, 
entre os dias sete e nove 
de novembro. Já os vence-
dores da medalha de prata 
representarão o Brasil no 
Sul-Americano no Chile.

A Paraíba participou da competição, no entanto, não teve um bom desempenho nos tatames

FOTO: Divulgação

FOTO: Divulgação

FOTO: Ortilo Antônio

Phillipy Costa
Especial para A União

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br
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Governador vai hoje à Petrobras
em defesa do porto

Ricardo Coutinho tenta evitar
transferência de Terminal
para Suape, em Pernambuco
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em queda de popularidade,
dilma muda estratégia e
reúne sua base aliada 
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O governador Ricardo 
Coutinho terá, hoje, uma au-
diência com a presidente da 
Petrobras, Graça Foster, às 
17h, no Rio de Janeiro. A so-
licitação do encontro foi feita 
pelo chefe do Executivo para 
obter esclarecimentos sobre 
a possível transferênciada 
distribuição dos combustí-
veis da Petrobras do Porto 
de Cabedelo para o Porto do 
Suape, em Pernambuco.

Na audiência, estarão 
presentes também o vice-go-
vernador Rômulo Gouveia, 
o presidente da Companhia 
Docas da Paraíba, Wilbur 
Holmes Jacome, e o deputa-
do estadual Hervázio Bezer-
ra (PSDB).

Na tarde de ontem, o 
presidente da Companhia 
Docas participou de uma au-
diência da bancada estadual 
e do prefeito de Cabedelo, 
Luceninha com representan-
tes da Transpetro. Na pauta, 
a atual situação do porto e a 
possível transferência da dis-
tribuição dos combustíveis 
que representam 40% da 
movimentação portuária do 
Estado.

De acordo com Wil-

Sousa - O segundo 
período legislativo da 
Câmara Municipal de 
Sousa será retomado 
hoje ca partir das 17h. 
Os treze vereadores vol-
tam às atividades depois 
de quase cinquenta dias 
de recesso parlamentar, 
o que gerou muitas dis-
cussões sobre a possibili-
dade de redução do re-
cesso parlamentar. 

Além dos questiona-
mentos sobre as férias 

dos vereadores, as ses-
sões também trarão de-
bates acalorados sobre 
diversos assuntos que es-
tão azeitando o mundo 
político e administrativo 
da cidade de Sousa. 

Na pauta dos deba-
tes está a possibilidade 
de criação de duas CPIs 
(Comissões Parlamenta-
res de Inquérito) na casa 
legislativa, a celeuma do 
concurso público orga-
nizado pela gestão do 
prefeito André Gadelha 
(PMDB) e suspenso pela 
justiça, além das denún-

cias de nepotismo e in-
vestimentos suspeitos em 
obras de reformulação de 
postos médicos na perife-
ria. 

Com oito vereado-
res no bloco de oposição 
e cinco parlamentares 
dando sustentação ao 
governo do grupo Gade-
lha, os embates prome-
tem pegar fogo. A oposi-
ção pretende questionar 
através de uma CPI os 
gastos da Prefeitura de 
Sousa com reformas de 
postos médicos nos bair-
ros da cidade.

Vereadores voltam ao plenário
50 dIas depoIs

PTB programa
novo encontro
para o dia 17,
em Guarabira

Em pauta, projeto
sobre os crimes
contra jornalista
em atividade

Dando sequência ao Ci-
clo de Encontros Regionais 
programados para este ano, o 
Partido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), realiza, no dia 17, em 
Guarabira, mais uma reunião 
para as cidades-polo do Esta-
do, com base no tema “Plano 
Paraíba de Desenvolvimento 
– em sintonia com as lutas so-
ciais”.

O comunicado foi feito, 
ontem pelo próprio presi-
dente estadual do partido, 
ex-senador Wilson Santiago, 
adiantando que, até o final do 
ano, pelo menos, mais dois 
desses eventos serão realiza-
dos em outras regiões da Pa-
raíba.

“O primeiro deles foi rea-
lizado na cidade de Itaporanga 
e incluiu todos os municípios 
do Vale do Piancó, com resul-
tado que extrapolou nossas 
expectativas”, disse Wilson 
Santiago, ao ressaltar que o 
objetivo precípuo do evento 
é o colher subsídios, entre a 
classe política e a população, 
em geral, acerca da proble-
mática da Paraíba, cidade por 
cidade.

Esses subsídios, segundo 
ele, serão de extrema impor-
tância para a agremiação.

A Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania do 
Senado Federal votará na sua 
42ª reunião ordinária de ama-
nhã,  o polêmico PLS n° 167 de 
2010, de autoria do ex-senador 
paraibano Roberto Cavalcanti 
(PRB). 

O projeto de Lei tem 
como foco modificar o Código 
de Processo Penal, para asse-
gurar prioridade no julgamen-
to de crimes de homicídio pra-
ticados contra jornalistas em 
razão de sua profissão. 

O presidente da comis-
são, o senador Vitalzinho 
(PMDB), já demonstrou que, 
como relator damatéria, vota-
rá por sua aprovação.

Não é a primeira vez que 
o senador paraibano  toma à 
frente em um assunto de in-
teresse dos jornalistas. Vital é 
autor do PLS 699/2011, que 
propõe disciplinar a utilização 
de coletes à prova de balas por 
profissionais que fazem co-
bertura jornalística e acompa-
nham operações policiais. 

A rigor, o projeto de Lei 
estipula que o mesmo colete 
utilizado pelo comandante 
de operações deve proteger 
o jornalista. O senador Vital 
do Rêgo também é relator de 
outra matéria que defende 
o ofício do jornalista. A PEC 
15/2010 (fixa a competência 
dos juízes federais para pro-
cessar e julgar os crimes pra-
ticados contra jornalistas em 
razão de sua profissão).  

Gledjane Maciel
gledjane@yahoo.com.br

Ricardo Coutinho defende permanência do Terminal e três projetos já são apresentados pelo presidente da Docas-PB, Wilbur Jácome

fotos: Divulgação

bur, as duas reuniões foram 
agendadas pelo Governo do 
Estado para tentar buscar es-
clarecimentos e uma solução 
para evitar a retirada das ins-
talações da Petrobras do por-
to. “Precisamos concentrar a 
distribuição da combustíveis 
aqui no porto porque ela so-
zinha é responsável por 40% 
da movimentação portuária. 
Além de gerar 500 empregos 
diretos com a distribuição do 
granel líquido e proporcionar 
um acesso mais rápido dos 
combustíveis nas distribui-
doras”, disse.

O presidente das Docas 

lembrou ainda que o porto 
está passando por um semes-
tre muito positivo. Em 2012, 
cresceu em média 15% e ter-
minou o ano sem nenhum 
déficit contábil. Dados da 
Secretaria de Portos da Presi-
dência da República, nos pri-
meiros três meses deste ano 
foram constatados aumentos 
de 70%, em relação ao mes-
mo período do ano passado.

 
Projetos do porto
A Companhia Docas da 

Paraíba tem três projetos 
para ampliação e desenvol-
vimento do porto. O primei-

ro projeto é a construção 
de um terminal de múltiplo 
uso com 550 metros de no-
vos berços e 102 mil metros 
quadrados de armazenagem. 
O valor estimado para essa 
ampliação é de R$ 400 mi-
lhões. Através dessa obra o 
porto passará a ter uma ca-
pacidade de absorver, no mí-
nimo, 50 mil contêineres da 
Paraíba que são movimenta-
dos hoje no porto de Suape, 
em Pernambuco.

O segundo projeto trata 
do reforço do cais. O destaca-
mento dele será aumentado 
em 25 metros, o que vai pos-

sibilitar novas dragagens e o 
aumento do calado para, no 
mínimo, 13 metros. Com isso 
aumentaria o número de em-
barcações atracadas já que as 
de grande porte teriam como 
chegar com o novo calado.

Outro projeto do porto 
será a dragagem, uma propos-
ta que segundo Wilbur está 
incluído no próximo plano na-
cional de dragagem do Gover-
no Federal. Com isso, o porto 
que este ano começou a bater 
recordes de movimentação 
vai gerar mais empregos e 
aumentar a arrecadação do 
Estado e do Município.

A Comissão da Verdade, 
que apura os crimes cometidos 
no período da ditadura militar, 
realiza hoje uma audiência, a 
partir das 9h, no auditório do 
Centro de Extensão da UFGC, 
em Campina Grande. Na pauta, 
depoimentos de quatro pes-
soas que foram torturadas em 
granjas que ficaram conheci-
das como “granjas do terror”.

O trabalho será coorde-
nado pelo grupo de trabalho 
Mapa da Tortura e o objetivo 
é construir um mapa atuali-
zado da tortura no Estado da 
Paraíba, identificando locais 
de realização desta prática, 
traçando o perfil detalhado 
das vítimas e compreenden-
do a tortura como instru-
mento de intimidação e re-
pressão, para a manutenção 
da ordem político-institucio-
nal da ditadura civil-militar.

Também são estudados 
os fundamentos históricos 
da tortura, as dimensões da 
tortura, os espaços da tortu-
ra (institucionais e extra-ins-
titucionais), análise de docu-
mentos e testemunhos.

O grupo Mapa da Tortu-
ra vai ouvir os relatos e cada 
um dos sete integrantes da 
Comissão fará perguntas. 
Depois as pessoas que vão 
assistir à audiência poderão 
formular algumas perguntas 
aos quatro depoentes. 

A granja do horror
Em Campina Grande, a 

Comissão foi instalada no 
dia 19 de julho deste ano, no 
campus da Universidade Es-
tadual da Paraíba. Na Rainha 
da Borborema, a Comissão 
está sendo presidida pelo 
professor José Benjamim e 
terá um prazo de um ano 
para realizar os seus traba-
lhos, dando a sua contribui-
ção para esclarecer os casos 
de abusos praticados contra 
estudantes, professores e 
funcionários da instituição 
no período da ditadura..

As torturas que foram 
cometidas nas quatro granjas 
que ficam nas redondezas da 
cidade de Campina serão co-
nhecidas através dos relatos 
das quatro testemunhas. De 
acordo com as informações 
levantadas pelos integrantes 
da Comissão, as granjas eram 
particulares e pertenciam 
aos comerciantes locais. Elas 
estavam situadas no distrito 
de Jenipapo e no município 
de Lagoa Seca.

Para fazer uma inves-
tigação detalhada dos fatos 
que ocorreram na época é 
necessário ouvir e gravar 
os depoimentos das vítimas 
que ainda estão vivas. Elas 
poderão descrever os horro-
res cometidos pelo Regime 
Militar no Estado. E, através 
desses depoimentos a po-
pulação paraibana poderá 
tomar conhecimento da ver-
dadeira história da Paraíba 
naquele período.

Mais sete vítimas serão
ouvidas em Campina

ComIssÃo da Verdade

George Wagner
georgewagner1@gmail.com

O PHS-PB realiza plená-
ria no próximo dia 10, sába-
do, a partir das 9 horas da 
manhã para abrir uma série 
de discussões sobre as estra-
tégias a serem adotadas pela 
legenda nas eleições do pró-
ximo ano.

O evento será realizado 
no Auditório da API - Asso-
ciação Paraibana de Impren-
sa, na Av. Visconde de Pelotas, 
149, 1º andar, Centro, João 
Pessoa-PB e dele deverão 
participar todos os prefeitos, 

vice-prefeitos e vereadores 
e também presidentes de 
diretórios municipais, além 
ainda de pré-candidatos a 
deputado federal e estadual 
do partido.

A pauta da reunião 
será voltada para as elei-
ções-2014 com a definição 
de estratégia de ação para a 
campanha e determinação 
de uma meta a ser atingida 
pelo partido no próximo plei-
to pelo PHS-PB. 

Estará prestigiando e 

conduzindo o evento, o pre-
sidente pacional da legenda, 
Eduardo Machado, que se 
fará acompanhar do vice-Pre-
sidente José Belarmino Sousa 
e do secretário geral Luiz de 
França. 

O presidente Estadual 
do PHS-PB, Júlio Cezar Viana, 
disse que o partido espera a 
presença de todos os dirigen-
tes municipais e também de 
pessoas  interessadas em fa-
zer filiação para dsisputar a 
eleição de 2014.

PHS abre sábado uma série 
de debates sobre as eleições

Na apI



Em queda, Dilma tenta nova
estratégia com a base aliada
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GERAL

Com popularidade em baixa, 
presidente tenta superar 
dificuldades no Congresso

Agência Brasil - Para 
tentar enfrentar a volta do 
recesso branco no Congresso 
com a base governista ainda 
descontrolada, a presidente 
Dilma Rousseff decidiu fazer 
uma série de reuniões nos 
próximos dias com os líderes 
aliados na Câmara principal 
foco de problemas com o Le-
gislativo. 

Dilma quer inaugurar o 
que interlocutores chamam 
de “um novo capítulo” na ins-
tável convivência com o Legis-
lativo e pedir que os partidos 
que integram a coalizão vol-
tem a votar com o Executivo. 

O plano esbarra em duas 
dificuldades: a presidente 

ainda não se recuperou do 
tombo de popularidade na es-
teira dos protestos de junho 
e a economia brasileira, com 
os cofres públicos minguados, 
limita o poder de barganha 
oficial. Na primeira reunião, 
a presidente terá à sua frente 
representantes da base mais 
infiel a um presidente da Re-
pública desde 1989. 

Em julho, ao avaliarem 
a rebelião no Congresso, au-
xiliares de Dilma fizeram nos 
bastidores um diagnóstico ja-
mais admitido publicamente: 
o Planalto perdera suas con-
dições de governabilidade na 
Câmara, casa mais hostil a ela 
do que o Senado. 

Partidos, o seu PT incluí-
do, empresários e até funcio-
nários do Executivo passaram 
a elevar o tom das críticas e, 
no caso do Congresso, a co-
brar mais caro pelo apoio. 

FOTOS: Divulgação

Base aliada e até funcionários do Poder Executivo dobraram as críticas e passaram a cobrar mais caro pelo apoio a Dilma Rousseff  

Agência Brasil - Na 
volta do recesso bran-
co esta semana, de-
putados e senadores 
têm uma longa lista 
de votações. A pauta 
começa a ser defini-
da em várias reuniões 
de bancadas e líderes 
previstas para hoje. 
Entre as matérias que 
dependem de análi-
se em sessão conjunta 
do Congresso, os par-
lamentares já vão en-
contrar a pauta tran-
cada por dezenas de 
dispositivos vetados 
pela presidenta Dilma 
Rousseff.

Na lista estão te-
mas polêmicos que 
prometem encher as 
galerias do plená-
rio, como os vetos ao 
projeto de lei sobre 
o Ato Médico (Lei 
12.842/13), o veto to-
tal ao Projeto de Lei 
Complementar 200/12, 
que extinguia a multa 
de 10% sobre o saldo 
do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço 
(FGTS) de trabalhado-
res em casos de demis-
são sem justa causa, e 
o veto à Lei Comple-
mentar 143/13, que 
trata da distribuição 

dos recursos do Fundo 
de Participação dos Es-
tados (FPE).

Sem a votação de 
todos esses vetos, que 
devem ser apreciados 
em sessão convocada 
para o dia 20, o Con-
gresso não pode avan-
çar na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO), 
que deveria ter sido 
votada até 17 de julho. 

Ela serve como 
base para a elabora-
ção da proposta do 
Orçamento Geral da 
União que deve ser 
enviada pelo Executi-
vo ao Congresso até o 
dia 30 deste mês. Caso 
a LDO não seja votada 
a tempo, a peça orça-
mentária terá que ser 
feita com base na do 
ano passado.

Fora a pauta con-
junta, os deputados 
precisam concluir a vo-
tação do projeto de lei 
que destina recursos dos 
royalties do petróleo 
para educação e saúde 
(PL 323/07). Quatro des-
taques têm urgência e 
trancam a pauta. Entre 
eles, o da votação do 
destaque que trata do 
marco regulatório para 
a mineração.

Veto trava pauta no
retorno do recesso 

CONGRESSO

Agência Brasil  - O go-
vernador do Rio de Janeiro, 
Sérgio Cabral (PMDB), foi o 
governador que teve maior 
queda de popularidade em 
meio à onda de protestos 
que tomou o país a partir 
do mês de junho. 

Segundo manifestan-
tes, Cabral reagiu de forma 
“arrogante” às queixas so-
bre seu governo. Ele con-
vive há semanas com atos 

em frente ao prédio onde 
vive, no Leblon. Na semana 
passada, ele concedeu en-
trevista admitindo erros na 
sua gestão. 

Institutos de pesquisas 
e jornalistas discutem a si-
tuação política de Cabral e 
trabalham avaliações com-
paradas com a situação do 
governador Geraldo Alck-
min, e como este reagiu às 
manifestações.

Cabral   é o mais atingido 
com protestos de junho  

A RuA E O pALáCiO

Agência Brasil - Até on-
temn, cerca de 20 jovens 
continavam acampados em 
frente ao Palácio dos Bandei-
rantes, no bairro Morumbi, 
sede do governo estadual, 
onde reside o governador 
Geraldo Alckmin. 

Eles chegaram ao local 
por volta da 1h do sábado, 
após participarem de um 
protesto na região da Ave-
nida Paulista na noite de 
sexta-feira (2). O grupo diz 
que não pretende deixar a 
área até que as reivindica-
ções apresentadas sejam 
atendidas.

Eles pedem a criação de 
uma comissão parlamentar 
de inquérito (CPI) para in-
vestigar a recente denúncia 
de formação de cartel nas li-
citações do metrô e trem de 
São Paulo. Os manifestantes 
querem também a desmilita-
rização da polícia e a respon-
sabilização do governo esta-
dual em casos de violações 

de direitos humanos, entre 
eles a reintegração de posse 
da comunidade Pinheirinho, 
em São José dos Campos, e do 
Massacre do Carandiru.

Os manifestantes infor-
maram que não houve con-
fronto com a polícia que faz 
a guarda do palácio e que a 
situação é tranquila. “Eles 
pediram para a gente mu-
dar de lado da rua e, que se 
a gente não mudasse, pode-
riam usar da força”, disse um 
dos jovens, que não quis se 
identificar. 

Ele criticou, no entan-
to, que, no lado contrário à 
portaria, eles ficam mais ex-
postos aos carros e sujeitos 
a acidentes. “Até porque não 
tem nenhum agente de trân-
sito aqui”.

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública (SSP), um 
dos jovens, que fazia parte 
do acampamento, um técnico 
em informática de 23 anos, 
foi detido no início da manhã 

de hoje e levado para o 89º 
Distrito Policial, no bairro 
Jardim Taboão. O boletim de 
ocorrência informa que ele 
foi pego por policiais mili-
tares “quando tentava fugir 
em um ônibus” após pichar o 
Portão 2 da sede do governo.

O jovem foi indiciado por 
danos ao patrimônio público 
e o delegado considerou tam-
bém a conduta de causar tu-
multo em meio a manifesta-
ção pacífica por meio de atos 
de vandalismo. Foi definida 
fiança no valor de R$ 5 mil. 
A secretaria não informou se, 
até as 16h30, o manifestante 
havia sido liberado.

Os demais integrantes 
do protesto criticaram a pri-
são do técnico em informáti-
ca e disseram que ele foi deti-
do quando se deslocava para 
sua casa. “Ele foi abordado 
dentro de um ônibus. Quem 
está aqui agora está com 
medo de sair e ser surpreen-
dido pela polícia”, disse.

Agência Brasil - O pre-
sidente da Bolívia, Evo Mo-
rales, disse ontem que os 
países da América Latina 
devem trabalhar juntos para 
conseguir a “descolonização”. 
Morales discursou durante o 
encerramento do Foro São 
Paulo, encontro que reúne os 
partidos de esquerda latino-
americanos. 

“Se queremos mudar o 
mundo, temos que começar a 
mudar a gente e para mudar 
temos que nos descolonizar 
do fascismo, do racismo, do 
mercantilismo e do luxo. Jun-
tos”, disse.

Morales lembrou a co-
lonização da América Latina 
pelos europeus e disse ainda 
que é preciso avançar nas 
políticas voltadas para os 
segmentos “historicamente 
abandonados” e que os paí-

Governo paulista ainda às 
voltas com manifestantes

Morales defende luta  pela
descolonização da América

CARTEL DO METRÔ

SANGuE LATiNO

Morales defende luta pela descolonização da América Lationa

ses latino-americanos preci-
sam também descolonizar a 
Europa da “anarquia do mer-
cado de capital”.

“Teremos que descoloni-
zá-los, será outra tarefa que 
nós teremos”, disse. Evo disse 

que os partidos de esquerda 
têm a responsabilidade de 
defender o que chamou de 
“processos de libertação” na 
Venezuela, na Nicarágua, na 
Argentina, no Brasil, no Uru-
guai e no Equador.

Ex-chefe do 
Estado-Maior 
turco condenado 
à prisão perpétua

Agência Brasil - O ex-
chefe do Estado-Maior do 
Exército turco entre 2008 e 
2010, general Ilker Basbug, 
foi condenado nesta segun-
da-feira à prisão perpétua 
por tentativa de golpe de 
Estado, informou o canal de 
TV privado NTV.

Um tribunal turco come-
çou ontem a ditar as senten-
ças em um megajulgamento 
contra 275 pessoas, entre 
elas inúmeros militares, acu-
sadas de promover um golpe 
de estado contra o primeiro-
ministro islamita conserva-
dor Recep Tayyip Erdogan.

Basbug foi condenado 
junto a outros oficiais, entre 
eles Hursit Tolon, ex-coman-
dante do Primeiro Exército, 
por “tentativa de derrubar 
a ordem constitucional pela 
força”, indicou o tribunal. 
Pouco antes, o tribunal ab-
solveu 21 dos 275 acusados 
que foram julgados em Sili-
vri, oeste de Istambul.

Outros detidos 
Dezenas de acusados, 

entre eles generais, jorna-
listas e líderes da máfia, 
estão detidos desde 2007 
e são julgados desde 2008 
dentro desse megaproces-
so, que foi denunciado pela 
oposição laica como uma 
caça às bruzas com o ob-
jetivo de calar as críticas 
contra o atual governo do 
Partido da Justiça e do De-
senvolvimento (AKP).

Sessenta e seis acusa-
dos esperam o veredicto 
presos. Cerca de dez mil 
manifestantes antigoverna-
mentais se reuniram diante 
do tribunal de Silivri, onde 
foram registrados confron-
tos com a polícia, que lan-
çou gases lacrimogêneos 
para dispersá-los.

Exibindo bandeiras na-
cionais e retratos de Mus-
tafá Kemal Ataturk, o pai 
da república laica, os ma-
nifestantes pediam o fim 
do fascismo e a renúncia do 
governo. O início do caso 
remonta a junho de 2007, 
depois de uma operação 
antiterrorista em um bairro 
humilde de Istambul, 
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Várias regiões do país foram 
atingidas, disse o porta-voz 
da NDMA, Kamran Zia

Paquistão tem balanço de cinquenta 
e três pessoas mortas em inundações

15

Islamabad - Pelo menos 53 
pessoas morreram nos últimos 
dias em inundações no Paquis-
tão, em várias regiões do país, 
disse ontem o porta-voz da Au-
toridade de Gestão de Desastres 
paquistanesa (NDMA, sigla em 
inglês), Kamran Zia.

As autoridades paquista-
nesas preveem uma melhora 
do tempo e o NDMA acres-
centou que, de modo geral, a 
situação está sob controle. “Em 
geral, a situação está estabiliza-
da, sendo as áreas de Karachi 
(Sul) e Jhal Magsi (no centro da 
província do Baluchistão, Su-
doeste do país) as mais preocu-
pantes”, afirmou Zia, afastando 
qualquer risco de inundação 
nos grandes rios do país.

 Em 2010, o Paquistão 
conheceu as piores inun-
dações da sua história, na 
sequência de uma monção 
(época de chuvas fortes) par-
ticularmente intensa que, so-
mada a um degelo também 
abundante, deu lugar a um 
volume fluvial que submergiu 
grande parte do país. Cerca 
de 2 mil pessoas morreram 
e mais de 20 milhões foram 
afetadas pelas inundações.

Em 2012, cerca de 500 
pessoas morreram e perto 
de 5 milhões foram atingidas 
pelas chuvas torrenciais. A situação está estabilizada, sendo as áreas de Karachi (Sul) e Jhal Magsi (no centro da província do Baluchistão, Sudoeste do país) as mais preocupantes para o governo

Brasília – O governo 
dos Estados Unidos decidiu 
manter fechadas as embai-
xadas no Norte da África e no 
Oriente Médio até o próximo 
sábado (10), após ameaça de 
um ataque da Al Qaeda nos 
próximos dias. Domingo, 22 
embaixadas e consulados do 
país foram fechados.

O Departamento de Es-
tado do governo norte-ame-
ricano disse que a extensão 
do período de fechamento é 
“cautela em abundância” e 
não uma reação a uma possí-
vel nova ameaça. As missões 
diplomáticas americanas em 
Argel (Argélia), Cabul (Afe-
ganistão) e Bagdá (Iraque) 
estão entre as que reabrirão 
nesta segunda-feira (5), se-
gundo Washington.

No entanto, postos diplo-
máticos em Abu Dhabi (Emi-
rados Árabes Unidos), Amã 
(Jordânia), Cairo (Egito), Riad 
(Arábia Saudita), Dhahran 
(Arábia Saudita), Jidá (Arábia 
Saudita), Doha (Catar), Dubai 
(Emirados Árabes Unidos), 
Kuwait, Manama (Bahrein), 
Mascate (Omã), Sanaa (Iê-
men) e Trípoli (Líbia) ficarão 
fechados até o dia 10.

O Departamento de 
Estado disse ainda que as 
missões africanas em Anta-
nanarivo (Madagascar), Bu-
jumbura (Burundi), Djibuti 
(Djibuti), Cartum (Sudão), 
Kigali (Ruanda) e Port Lou-
is (Ilhas Maurício) estão na 
lista de fechamentos ─ totali-
zando 19 embaixadas ameri-
canas fechadas esta semana.

Um alerta global contra 
viagens à região, expedido 

pelo departamento na sexta-
feira (2), fica em vigor até o 
fim do mês de agosto.

O Departamento de Es-
tado disse que o potencial 
para um ataque relacionado 
à Al Qaeda é especialmente 
forte no Oriente Médio e no 
Norte da África.

As embaixadas fechadas 
no domingo (4), um dia de 
trabalho no mundo islâmico, 
incluíram Amã, Cairo, Riad e 
Daca (Bangladesh). A decisão 
do governo americano acon-
teceu depois de uma suposta 
interceptação de mensagens 
da Al Qaeda. Autoridades dis-
seram que as mensagens te-
riam sido trocadas entre altos 
oficiais do grupo extremista e 
falariam sobre um plano con-
tra uma embaixada.

“Informações atuais su-
gerem que a Al Qaeda e orga-
nizações afiliadas continuam 
planejando ataques terroris-
tas na região e além, e que 
eles poderiam concentrar es-
forços na realização de ata-
ques no período entre agora 
e o fim de agosto”, disse o 
Departamento de Estado, re-
ferindo-se ao Oriente Médio.

O governo pediu que 
os cidadãos americanos em 
viagem à região ficassem 
atentos, alertando para “o po-
tencial de que terroristas ata-
quem sistemas de transporte 
público e outras infraestrutu-
ras turísticas”. Uma autorida-
de americana que não quis se 
identificar disse que a amea-
ça poderia estar relacionada 
ao Ramadã, mês sagrado para 
os muçulmanos, que termina 
nesta semana.

Embaixadas serão
reabertas no sábado

EUA darão visto de cônjuge 
para casais do mesmo sexo

Papa Francisco pede a jovens 
que combatam o consumismo

aMeaça Da al QaeDa Aumento de 
risco de incêndio 
deixa Portugal 
em alerta

Lisboa – A elevação da 
temperatura e a diminuição 
da chuva aumentam o risco de 
incêndio em Portugal. De acor-
do com o Instituto Português 
do Mar e da Atmosfera, três de 
cada quatro municípios (área 
continental) apresentam pelo 
menos grau elevado de risco de 
incêndio.

No último fim de semana, 
17 municípios chegaram a ter 
risco máximo de incêndio. A 
Autoridade Nacional de Pro-
teção Civil registrou nesse do-
mingo (4) 152 ocorrências de 
incêndio florestal.

Segundo média histórica 
da entidade, o mês de agosto é 
a época de maior ocorrência de 
incêndios florestais e apenas 
1% tem causa natural. Os prin-
cipais motivos estão relaciona-
dos a negligência e acidentes 
após queimadas irregulares e 
outras práticas proibidas nesta 
época do ano.

Conforme relatório do Ins-
tituto da Conservação da Natu-
reza e das Florestas, de janeiro 
a julho deste ano 980 incêndios 
foram registrados em Portugal 
(em área de cerca de 180 qui-
lômetros quadrados), especial-
mente ao Norte do país, como 
nos distritos do Porto, de Braga 
e Vila Real. Quatro de cada dez 
desses incêndios ocorreram 
em julho, após a chegada do ve-
rão no Hemisfério Norte.

Ontem, um bombeiro de 
45 anos morreu depois de fi-
car internado por quatro dias 
com 90% do corpo queimado 
em um incêndio no distrito de 
Miranda do Douro, também ao 
Norte de Portugal e próximo à 
fronteira com a Espanha.

Washington - O governo 
americano anunciou que vai 
começar a emitir vistos de 
cônjuge a casais do mesmo 
sexo, igualando o proces-
so ao que casais heteros-
sexuais precisam se subme-
ter. O anúncio foi fetio pelo 
secretário de Estado norte-
-americano, John Kerry, em 
visita a Londres.

“O que essa regra sig-
nifica exatamente é: se você 
é casado com um cidadão 
americano, sua petição vai 
ser tratada igualmente (à 
de cônjuges em casais hete-
rossexuais)”, disse Kerry. “Se 
você é cônjuge de um cida-
dão não americano, seu visto 
será tratado igualmente.”

O secretário disse ainda 
que “se você estiver em um 
país que não reconhece o seu 
casamento com alguém do 

mesmo sexo, a petição con-
tinuará sendo tratada igual-
mente em cada um dos 222 
centros de processamento 
de vistos em todo o mundo”.

Entretanto, ele ressaltou 
que os casais precisam ter 
realizado o matrimônio em 
uma jurisdição que permita 
essas uniões.

A decisão do Departa-
mento de Estado esclarece 
uma questão que ficou pouco 
clara após a decisão histórica 
da Suprema Corte america-
na que derrubou a chamada 
Lei de Defesa do Casamento 
(Doma, na sigla em inglês), 
assinada em 1996 pelo então 
presidente Bill Clinton.

A lei proibia expressa-
mente o Governo Federal de 
reconhecer casamentos ho-
mossexuais, mesmo aqueles 
realizados em jurisdições 

onde eles são legalizados. 
Essa parte da legislação foi 
a que caiu sob a decisão do 
tribunal. Entretanto, não ha-
via ficado claro se a decisão 
também valeria para efeitos 
migratórios.

O Departamento de Se-
gurança Interna dos EUA já 
havia adaptado a legislação 
para permitir que um cida-
dão americano ou residente 
permanente pudesse reque-
rer um visto para seu cônju-
ge estrangeiro, mesmo que 
este seja indocumentado.

“Hoje, o Departamento 
de Estado, que sempre este-
ve à frente da igualdade no 
Governo Federal, está derru-
bando uma barreira injusta 
que por muito tempo im-
pediu famílias de casais do 
mesmo sexo de viajar para os 
Estados Unidos”, disse Kerry.

Cidade do Vaticano – O 
papa Francisco convidou os 
jovens a procurar a fé para 
combater o “veneno do vazio 
que se insinua nas sociedades 
atuais baseadas no proveito e 
no ter” e que os ilude “com o 
consumismo”.

O líder da Igreja Católica 
advertiu que os jovens “são es-
pecialmente sensíveis ao vazio 
de significado e de valores que 
com frequência os rodeia e do 
qual, por desgraça, pagam as 
consequências”. Francisco su-
blinhou na forma como o Evan-

gelho acentua precisamente “o 
absurdo de basear a própria fe-
licidade” nas possessões mate-
riais. “A verdadeira riqueza é o 
amor de Deus partilhado com 
os nossos irmãos”, disse.

O papa, que falava duran-
te a oração do Angelus para 
um grande público na Praça 
de São Pedro, em Roma, recor-
dou as Jornadas Mundiais da 
Juventude (JMJ) do Rio de Ja-
neiro, esperando que os jovens 
que participaram do evento 
possam “traduzir aquela expe-
riência no seu caminho quoti-

diano, no seu comportamento 
diário e que também possam 
traduzi-la nas decisões impor-
tantes da vida, respondendo à 
chamada pessoal do Senhor”.

Francisco quis agrade-
cer o esforço de todos aqueles 
que participaram das JMJ e da 
organização do evento e, em 
uma passagem improvisada do 
discurso, assegurou que não 
esquece o “caloroso” acolhi-
mento que recebeu no Brasil, 
que considerou “um povo ge-
neroso”, de “grande coração” e 
de “boas pessoas”.

Foto: Divulgação
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